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Moíor/sías Apoiam Projeto Ferrari de Financiamento de Carros
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Um Carnaval
Sobretudo

Do Povo
Rcpicaram os tamborins, o surdo reboon c o
espirito esfusiante da cidade venceu — Bri-
lharam as escolas de samba, os ranchos, as

grandes sociedades — Música genuína, belos
desfiles, ritmos brasileiros — Animado o
carnaval interno de ponta a ponta — Na ma,
êste ano, a vantagem coube aos subúrbios

- NOTICIÁRIO NA SEXTA PAOINA
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ÍVo carro 'Carnaval lôbte aa onda*", apetttntado pela A.C.C..
desfila, sob os vibrantes aplauto* do povo. a rainha do Carnaval

de 1957- bela a ttmpétlea Wilza Carla

GREVE NA ITAUA
ROMA. 6 (PP) - Truri».

correu ontem nn li«\li«« o pri*
infiro dos. quatro dl««i de greve
tlns linn.liin.irlo. e empregado»
dai repartições e organismo*, que
dependrm indlrrtitmfnle do lis*
lado. Segundo ns organizações
sindicais, n greve (oi seguida por
95 por cento, aproximadamente.
dos 60,000 trabalhadores Interes*
lindos. O movimento, a que «de-
riram todas ai organizações sln*
dlcal*, (oi decidido para .ipol.tr
pedidos de rea|uslamento de or-
tle nados. Os ministros do Trugii-
ro e do Trabalho convocaram os
representantes dar. organizacõ-t
sindicais para examinar as con-
dlções em que poderia ser sus-
pensa * ordem de greve.
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UNÂNIMES OS VEREADORES DE MACEIÓ
CONTRA QUALQUER RASE EM ALAGOAS
Requerimento aprovado, em repúdio ao plano dos belicistas ianques
•5_f Telegramas ao presidente da República e ao ministro da Guerra
•fr Currais Novos, no Rio Grande do Norte, invadida pelos gringos
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Tem Sido um Logro a Assistência

Social Para o Velho Foguista

Acidentado a bordo do "Atalaia", vem sondo
dfsnle 1923 privado- «e^$eu8dlrslto$i,r-^
Enf reu no Lóide há melo século e sua odisséia
começou ao tempo de Washington Luis —
V.ve hoje num albergue, depois que até os pa-
péis lhe extraviaram, no mundo burocrático

1

Luis. Pereira da Silva, velho
fociüsta do Lóide. matriculado
na empresa em 1907. está hoje

em situação difícil. Desde o go-
vêrno Washington Luis, atra-

vés de várias mudanças de go-
vêrno; Luiz Pereira da Silva
tfn-. apelado inultilmente. ora pa-
ra o presidente da República,
ora para ministros do Trabalho,
r-ra para diretores do Lóid».

ACIDENTADO

Era H dc julho de 1923. foi

«cidentado a bordo do "Atalaia

.• afastado do serviço em virtu-

dc da Cláusula 5', sendo Inter-
,-aoo no Hospital de Santos, de

3 de agosto atí novembro do

mesmo ano.

Durante esse período de in-
«ornamento recebeu meia diária.

Luiz Pereira da Silva em situa-

ção precária, recolhido a um
albergue dc necessitados.

MACEIÓ, 6 (IP) - A CA-
mara Municipal dc Maceió se
colocou por unanimidade contra
a instalação de uma base nesta
capital alagoana.

Damos abaixo publicidade na
integra, a cópia dc dois tclegra-
mas apresentados pelo vereador
Hamilton Morais c aprovado
por aquela Casa por unanimi-
dade, dirigindo-se aos poderes
competentes do pais, no sentido
de evitar a construção dc bases
de super-radar cm nosso muni-
ciplo.

Encaminhando o requerimento
o combativo representante do
povo dc Maceió tocou várias
considerações cm torno do mo-
mentoso assunto, tendo afirma-
do que nüo sabe como o presi-

. dente da República assinou um
acordo çonupa norte-ainíricanqs.
para construção de base em Fer-
nando de Noronha. Acrcsccn-
tando, disse ainda áquêlc verea-
dor. que assunto de tamanha
gravidade deve ser discutido pe-
lo Congresso Nacional.

Em aparte, o vereador Tco-
baldo Barbosa disse que o mi-
nistro do Exterior, convidado
para dar explicações, afirmou
que o acordo de bases cm Fer-

Mas ao mesmo tempo recolhe
ram-lhe, sem devolução até ho

le, a caderneta de matricula c

outros documentos, inclusive um
atestado do médico do Hospital
de Santos, dr. Messias da Fon-

NO ALBERGUE

Os contratempos sofridos pe-
Io velho foqulsta, desde o ad-
dente de 1923, constituem, sem

dúvida, prova de deficiência, na

aplicação das leis sociais. Pri-
v-ado de seus direitos, embora
tenha clamado pelos mesmos na

República Velha, na República
Nova. no Estado Novo e por
«1 afora, está ho]e o foguista
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nando dc Noronha era cm vir-
tude do Acordo Militar Brasil-
-Estados Unidos. Não concor-
dando com o ministro, disse o
vereador Teobaldo. que o Acôr-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dos c um acordo para fins paci-
ficos c não agressivo.

RESPONSABILIDADE
DA CÂMARA

Em suas considerações, afir-
mou o vereador Hamilton que a
Câmara Municipal de Maceió
tem responsabilidade para com
o povo e não pode silenciar em
questão de tamanha gravidade.

Em seguida, apresentou o re-
querimento que abaixo transcre-
vemos: "Exmo. sr. presidente da
Çãpara Municipal d&,.Maceió..
Roqueiro à Mesa, ouvido o pie-
nário, para que seja tclcgrafádo
ao senhor presidente da Repú-
blica, bem como ao sr. ministro

MACCARTYSMO
CONTRA ATASS

WASHINGTON, 6 (FP) — A
Comissão de Segurança Intor-
nar no Senado pediu ao sovêrno
que proíba nos representantes
da agência TASS o compareci-
mento a quaisquer entrevistas
ií imprensa, confidenciais ou
privadas. Recomenda flnálmen-
te a Comiepfto que os represen-
tantes da Agência Tass nos Es-
tados Unidos não recebam mais
os cartões de jornalistas entre-
Bues pela policia o que os seus
direitos e privilégios sejam II-
mitados. A agência Tass tem
atualmente dois escritórios nos
Estados Unidos: em Washlng-
ton e em Nova Iorque.

da Guerra, no sentido de que
não permitam instalação de ba-
ses militares ou Estação dc Ra-
dar dc potência estrangeiras cm
nossa pacata cidade. S. S. dn Cã-
mara Municipal de Maceió, cm
27-2-957 - As.) Hamilton
Morais.
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ANO X — Bio de Janeiro, Quinta-feira, 7 de Março dc 1957 N'-' 2.056

DIKETOR: PEDRO MOTTA LIMA

O LADO PERIGOSO DO CARNAVAL

Tiros, Navalhadas, Atropelamentos e
Outras Ocorrências, no Reinado de Momo

Eis ai, **m resumo, algumas ,
ocorrência A mar.tem do
Carnaval, entre desordeni do
vftrlos tipos, verificadas no de-
correr dos festeios:

Sãbado, em .Magalhães Bas-
tos, quatro soldados da Poli-
cia do Exército resolveram

acabar com o Carnaval m.iue-
Ia localidade, usando armas des-
tlnadas a manter a ordem en-
tre militares. Como resultado
saíram seis pessoas feridas.

BALEADO NAS PERNAS
Terça-feira, Marcollno Angus-

to da Fontoura e Judith Maria
da Conceição, na Rua Aa-ral-
do Quintela, viram-se na contln-
gCneiii tle cruzar nm L-lcoo .-ar-
navalesco. Marcollno, sem saber
como, foi baleado nas duas per-
nas. Depois de medicado no Ml-
guel Couto retirou-se para sua
residência.

NAVALHADA
No mesmo dia, Alcides de Oil-

veira, de 22 anos, pescador, de
residência Ignorada, olhava o
Carnaval no Largo da Carioca.

Cresce o Apoio dos Trabalhadores
e do Povo à IMPRENSA POPULAR

Surgiu um conflito e na eonfu-
silo o pescador recebeu profun-
da navalhada no pescoço Esta
cm perigo do vida no Hospital
Souza Aguiar.

UM TIRO NO VENTRE
Nio foi melhor a sorte do Jo-

vem Joüo Lima Filho, mor-.nlor
na Rua Fonseca Teles. ? Em
frente ao Corpo do Bombeiros
foi envolvido por um bloco do
cerca de trezentos foliões. Ou-
viu-se um tiro. O bloco sesrulu,
sem perturbar o rttmo da músi-
ca o das danças, animadíssimas
João Lima ficou no chio, com
uma bala no ventre, banhado
em sangue.

EXECUTADO
Melquiades da Costa, garçon.

residente na Rua do Lavradio,
157, aproveitou i«ma folga pa-
ra dar uma olhada no Cirna-
vai. Postado na Lapa, jegun-
da-feira a noite apreciava a pa-
sagem tle um bloco. Srtbito. de-
le se aproximou am grupo em
atitude hostil. Um desses Indi-
vlduos sacou do uma anna e
alvejou Mclqulades. Recolhido
ao Hospital Souza Aguinr. o
agredido não sabo a qu-i atrl-
bulr a agressão.

CARNAVAL A BALA
No cruzamento das ruas Pau-

llizPereirada Silva entrou no Lóide há meio séciiío, ^andoduro

cZoiógúista e hoje cs.á comp.efamcníe abandonado pela empresa

A comevedora solidariedade
doa trabalhadores o do povo ao
seu jornal manifesta-se tam-
bém, êstes dias, no crescente
movimento de ajuda financeira,
em resposta ao apelo da dire-
çao desta empresa. Continuam

sendo grandes as nossns dlCicul-
dades, pois devemos atender a
compromissos que exigem um
refOrço de cerca de 30.000 «ru-

zeiros diários. A ajuda dos ami-
gos da IMPRENSA POPULAR
devo ser organizada em cará-
ter permanente, suas contrl-
bulçôes trazidas a gerência, ein
espaços «Je tempo curtos. Ae-
sim levaremos do vencida to-

dos os obstáculos e dentro de
poucos meses estaremos em
condições de melhorar consl-
deravelmonte esto jornal.

AS CONTRIBUIÇÕES
DE ONTEM

1_ Ofensiva da Standard Oil Contra a Puras

São as seguintes Us contrl-
bulções registradas em data do
ontem:

Trabalhadores aero-
viários 2.018,00

Quatro hoteleiros .... 660,00
Um amigo '-0.l-0
Comissão Princesa

Isabel ««20,00
Rubem Vanderley ... 4.000,00
Gomes Jardim ...... 800,00
De um Teimoso .... 100,00
Uma Amiga 200,00
Um Amigo l-W
3 Amigos do Engenho

de Dentro 200,00
Uríi Amigo 300.00

FASCISTAS
HÚNGAROS

PRESOS
PARIS, 6 (FP) — «Os prin.

cipais fascistas organizadores
da contra-revolução de outu-
bro e novembro de 1956, no De-
partamento de Heves (Hungria
do Nordeste), foram presos»,
anunciou um comunicado do
ministério do Interior da Hun.
gria, difundido pela rádio de
Budapeste.

Ia Barreto o General Polidoro
dois blocos se defrontaram e
por motivo ignorado travaram
um conflito, durante o qual fo-
ram feitos disparos com arma
de fogo. O operário Vicentr LI-
no Coelho, do 22 anos, morador
à Rua Assunção, 24, foi atlnEl-
do a baia na coxa dlre!*a e re-
colhido ao Souza Aguiar

BRIGA DE CANA'RIOS
Verdadeira briga de oar.lrlo».

pela fúria com que se travou
verlficou-sB terça-feira à noite,
na Praia de Botafogo. Fi' um
desentendimento entre meintros
do bloco "Canarmhos das La-
ranjèlras". O nome bucolco do
bloco não serviu do atenu.-«rte,
pois quando muitos querem rrl-
gur toüos os motivos servem
mesmo os desentendimentos do
ordem carnavalesca. Os "CaLa-
rlnhos das Laranjeiras" usaram
ponta-pes e arma de fogo. Sui-
ram teridqs Raul Consorte p Jo*
sé Carlos tios Santos, levados
ao Miguel Couto pelo soldado do
Exército Gervíiülo dos Santos

ATROPELAMENTOS
Também não Coram poutet os

acidentes causados por aiitr.nO-
veis, muitos dos .tuais não pu-
deram ser Identificados pelas
chapas.

Durante os festejos cama-
valescos, entre outros íoram
registrados os seguintes a-
tropelamentos:

do menor Jaime. de 10
anos. e sua irmã. Marra Jo-
sé, de 17 anos, filhos dp Au-
zília Cabral Menezes, resi-
ciente à rua Alves Brito, 30;
pelo carro chapa SP-729-32;

da menor Iracema, de 11
anos, ilha de Alberto Aci-
nek, residente à rua Bleford
Roxo, 174, apto. 804, pelo car-
ro chapa DF-5-42-79;

de José Tomás Sena, na
,;squina de Lucídio Lago com
a rua Rio Grande do Sul,
por um carro não identlfl-
cado;

de Benedito de.Moura, es-
tudante, 12 anos residente á
rua Monteiro ' da Luz, 13<_.
casa 5, por um carro i-âo
identificado;

dp José Corrêa comercia—>
rio, 20 anos, residente à rua
Armando de Godói, 100, fim*
dos, por um carro náo iden*«
tifcado; • • '

de Said Bruno de OHyei**.
ra, chapeleiro, de 21 ahog.'
residentf. à rua Cel., José'
Francisco, 406, Campo Gran-
de, por um carro náo iden-
tificado:

de Otaviano de Souza, jn-
dustriário, 19 anos, residen-
te à rua Visconde de Santa.
Cruz, 581. por um carro não
identificado;

de Herasto Manoel Paiva,
sargento reformado, residen-'
te à rua Dr. Bu.hões. 272.1
por um carro não icTentlfi- ]
cado;
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ISRAEL TERIA
EVACUADO GAZA

JERUSALÉM. 6 (FP) As
tropas israelenses evacuaram
esta noite a zona de Gaza.

Um porta-voz do Exército
israelense declarou: 

"— Den-
tro de 24 horas, a transfe-
rência da administração da
zona dc Gaza às Forças das
Nações Unidas estará termi-
nada. Foi precisamente às 19
horas que essa transferência
começou.

A zona dc Charm-el-Chek,
no Golfo de Akaba, será en-
tregtic às Forças das Nações
Unidas depois de amanhã,
sexta-feira.

v „,.TUã ctt T ANCA CO NTRA O CORONEL JANARY NUNES PARA
° *°SS«__. 

^í/SÍMA_MlNISTBAÇAO DA ENTIDADE ESTATAL
W~~ , •«.¦•'. 

, . .. .aH_ ,i _„ «.inriirato. visto aue êste ór- | mais dócil aos desejos dos im-
A nova ofensiva foi iniciada

a idéia de uma ação judi;Tomou pleno curso a nova
«ampanha da imprensa entre-

quista contra a Petrobrás c o
monopólio estatal do petróleo.

Os jornais a soldo da Stan-
dard Oil, com o 

"Correio da
Manhã" ã frente, resolveram
iesencadear uma luta feroz con-

«ra o coronel Janary Nunes, pre-
iriente da empresa estatal bra-
iileira, visando a desmoralizar a
'igura patriótica de quem esta
umprindo a sua obrigação no

«ornando dos negócios da Pe-
trobrás.

com « *«¦— - . _..
ciai do 

"Correio' da Manha

contra o coronel Janary Nunes,

sob a alegação de graves ofen-

sas â honra dos seus diretores.
Agora vem o Sindicato das Em-

presas Proprietárias de Jornais
e Revistas do Rio de Janeiro cm

apoio dessa manobra do jornal
do sr. Paulo Bitcncourt c para
isto lançou à público uma. nota
de "solidariedade", ao matutino
"ofendido". Trata-se de uma in-

justa medida tomada em nome

QUEM QUER CURSAR

A ESCOLA DE VETERINÁRIA?
Estarão abertas, até às 12

horas, de 11 do corrente, no
Serviço Escolar da Un-ver-
«idade Rural, situado no qui-
«metro 47 da Rodovia R*o-
í> Paulo, as inscri«jões para
o 2° concurso du habilitação
A Escola Nacional de Vete-
oária.

Os candidatos deverão a-
wesentar os seguint.es «neu-
•jsVe.ntos: requerimento soil-

conclusão do curso secunda-
rio completo ou de curso
lécnico-agrícola, industrial,
comercial ou normal; cfrtl-
dão de idade; atestado de
vacinação anti-variólica: a-
testado dR sanidade fisica e
mental; prova de quiaç&o do
Serviço Militar; prova de
idoneidade moral; 4 retratos
ri :< 4: prova de pagamento
da taxa de iníMrricão CC0

«i_«l*St>>.

do Sindicato, visto que êste or- ;

gão patronal está, assim, secun-
dando uma campanha impatrió-
tica contra a Petrobrás que é
fruto de criminosas manobras
dos trustes norte-americanos.

Com esla nova campanha, a
Standard Oil procura o afãs-
lamento do coronel Janary Nu-
nes do alto posto em que vem
desenvolvendo fecunda adminis-
tração. Não se conforma o trus-
te dc Rockcífcler com os assi-
nalados êxitos que a Petrobrás

¦ vem alcançando, em tão curto
espaço dc tempo. Este fato leva
os imperialistas norte-ámerica-

' nos a se jogarem raivosos con-
tra quem está correspondendo
aos anseios de todo o povo bra-
sileiro. Os entreguistas do tipo
de Paulo Bitcncourt, Chatcau-
briand e seus ajudantes, caem
na rua, põem a boca no mundo,
fingindo-se de honestarrões ofen-
didos ern seus brios. E uma no-
va campanha contra a Petrobrás
é desencadeada, já agora indi-
retamente, ou seja, procurando
incompatibilizar o presidente da
Petrobrás em seu posto. Espe-
ram os tarttifos. depois dc alguns
dias de ofensiva, sacar a exotie-
ração do sr. Janary Nunes das
mãos do presidente da República<-j£ip m-.&sàe-M**-**

perialistas ianques.

O povo brasileiro, no entanto,
deve redobrar a sua vigilância
contra esta manobra entreguista
destinada a atingir a Petrobrás,
procurando desmoralizar c afãs-
tar seu presidente. E' indispen-
sávcl, poristo mesmo que todos
os patriotas manifestem seu dc-
cióido apoio à Petrobrás c a
seu presidente, ajudando o des-
mascaramento da ofensiva en-
treguista lançada pelo 

"Correio

dá Manhã".

Marioia
Amigos de Andrade

Araújo 
Ozlres 
Um Velho Militante
J. M. O. "W. 
Um Motorista do (Pe-

nha-Pavuna) ....
Comlsüo da Constru-

çao Civil 
Um Grupo do Opera

rios da Fábrica Bab-
cock iJRezendo)

Leitores o amigos da
IP em Homenagem

a Ozéas Ferreira ..
Um Amigo 
Uma Amiga do Ozeas

(um anel de Ouro
com rubi) no valor
de

Sara e Dlrce ......
Total

300,00

100,00
100,00

20,00
100.00

B0.00

320,00

320,00

730,00
50,00

S.OOfi.OO
2.000,00
12.664,00

GRAÇA E ESPÍRITO DO FOLIÃO CARIOCA

AS ELEIÇÕES NO CHILE
SANTIAGO, 6 (F.P.) - Rea-

lizaram-se eleições em todo o
Chile, e, ao que parece, as
abstenções são menos iropor-
tantes do que em outras opor-
tunidades semelhantes. Reina
ordem, com exceção de dois
ou três incidentes de pouca
monta. Ontem à noite expio-
diu um petardo no escritório

j eleitoral de um candidato pro.
vocando apenas alarma e da-

i nos pouco importantes.
POLICIALISMO

b._k\ttiB3AW,6.im..»

prefeito da província de San-
tiago, em nome do governo,
pediu à Corte de Apelação que
instruísse um sumario de cul-
pa contra a Frente de Ação po-
pular (FRAP), por ter orga-
nizado, antes da eleição do dia
3, um desfile e manifestação,
com a participação dos comu-
nistas. Assinala como respon-
sfivel pelo lato, o presidente da
FRAP, senador socialista Sal- j
vador Allende.

O governo colocou os comu- j
AJktatátM JDat, l_________lid_____É " *~l
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O folião carioca ie caracteriza pela graça c o espirito com que sabe exteriorizar a sua alegria
carnavalesca. Criança ou adulto, fantasiado ou com um "travesti" improvisado, é sempre o folISo
mais espirituoso. No clichê acima, menino fantasiado de espantalho, uma das mais interessantes

fantasias que apareceram no Baile Infantil do Municipal, e um alegre "marmanjt" em espirititosa
critica às "10 mais elegantes".
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neabrcmse hoje ns portos do Painclo Tlrodentes para o
•rlntormezzo» entro a convocação o a legislatura a Inlclarso
no próximo dia 10. As sessões soiílo preparatórias, ato a
e!rt('..o da Môsu, sem ordem do dia o a grande movimentação
ae pi... «i- .u.« uos gabinetes dos lideres. L', prosscguIrA o
batalha pela presidência ila Mesa o dns principais Comissões
técnicas. Permanecem no comando os lideres da Maioria e
da Oposição.

__oOo
As ll.no horas de hoje haverá rcunIAo de lidei*** de

partido no gabinete do lldor Vieira do Melo. Consto que o
sr- Afonso Ailnoi coniparctvrit cxcluslvanirnte por cortczln:
aua resposta iicgiitlva Já hitvlu sido dada uo Uder da Maioria
no mesmo momi-nto cm quo, recebendo a nota oficial assinada
pelos lideres dos partidos df» governo, dccluiavu Inaceitáveis
«x seus termos o fechadas, irartanlo, os possibilidades do um
monto com a Oposição.

Consta, entretanto, que rci.i hoje proposta uma nova for»
mula tle ncôrdo: a Oposição teria, alem da 2a. vice o uma
supléncla de secretaria na Mesa, um presidente para a Co-
missão de Justiça e dois presidentes parn Comissões de menor
Importância. O deputado Oliveira Hrlto receberia, n titulo
de compensação pelo sacrifício consentido a bem dn pacifica
ção, posio Importante no Executivo.

oOo
O deputado Giillhrrmlno do Oliveira estaria, ao quo se diz,

com a sun posição assegurada como futuro presidente da Co»
missão de Orçamento, a mais disputada entro todus. Seria o
candidato do próprio Presidente da República.

oOo
Circulam rumores dc que o Chefe de Policia tle Petrô»

polis teria sido chamado ao Palácio Rio Negro onde recebera
Um delicado tiltimntum: prisão do ladrão do baile do Qullnn»
dinha e devolução no lider Vieira de seus 45 mil pungueatlos
na elegante festa carnavalesca da «hlgh soclety», ou a exo-
ncração.

Haverá liojc rcunblo da bancada do PTB pare elclçüo dos
viço lideres. Consta ser grande o descontentamento conlra o
Uder Batista Ramos, enja atuação estaria sendo desastrosa.

oOo
Estaria circulando entre a bancada trabalhista um abaixo

assinado no qual os sinatários retificarão conceitos emitidos
pelo líder Batista Ramos sobre o acordo de entrega de Fer»
nando de Noronha por não expressarem a opinião o pontos de
vista da maioria da representação partidária na Câmara.

oOo
O deputado Frota Moreira ocupara a tribuna no próximo

dia 16, quando pronunciara importante discurso sobre a cessão
de Fernando do Noronha e de análise da política exterior do
governo. oOo

Consta quo JK vem acompanhando com profundo interesse
o atenção todos os lances da batalha se trava em São Paulo
em torno da sucessão do Prefeito Pizza Sobrinho. JK, a des»
peito das aparências em contrário, torce pela derrota de Prestes
Maia, temendo quo a sua vitória possa vir a fortalecer dema»
siadamente o governador Jânio Quadros, que ficaria em do»
sição de apresentar Incômodas exigências quando o governo
federal tiver que equacionar o problema da reforma minis»
terial.

Segundo Informações colhidas nas rodas parlamentares,
s «ala moça» deverá manter-se cm silenciosa c discreta reserva
até quo esteiam solucionados os graves problemas criados pula
O|»osição o pela «ala velha» do PSD em torno da eleição da
Mesa o distribuição dos postos nas principais ComLssões. O
vice líder José Jofilly ficaria na Paraíba, fazendo conferências,
comícios e debates sobre os problemas do desenvolvimento
econômico do Nordeste e o sr. Cid Carvalho se volatilisnria
por algum tempo.

Estaria sendo organizado em São Paulo um novo partido
nacional, PNB (Partido Nacionalista Brasileiro), destinado a
abrigar parlamentares de tedas as legendas que defendem
posições nacionalistas e por isso se encontram na iminência
do serem congelados dentro de suas agremiações pelas alas
entreguistas e-reacionários de cada uma. O deputado Dago-
berto Sales, ao que consta, estaria sendo um dos principais
animadores da criação do novo partido.oOo

O deputado Fcrnnndo Ferrari está se preparando para uma
Espetacular saida da concha num vasto plano de conferências
e comidos nos quais debaterá com o povo c os trabalhadores
o Carta Testamento de Vargas e prestará contas de sua ania-
ção como líder do PTB no período cm que esteve no comando
da bancada. Está com dois comícios marcados: um em Porto
Aletrro no próximo dia 18 e outro a 23, dntu da fundação do
PTB em Santa Maria, sua cidade natal. Vários deputados da
bancada o acompanharão nessa excursão clvlco-naclonollsta.

TIROS, NAVALHADAS...
(Cnnelunlln da 1* rniglna)
do -l"ti.'' Manoel dr Paulo,

menor dt 13 anos. fllhn de
Antônio Pedro Paulo, resi»
deiutt il rua liuiiibu *..»». por
um carro nao identificado

d« Walter Rumos, menor
dn 0 anos. filho dc Mário
Ramos, residente ii. niu Pa-
ranalr, 1.14. pnr um carro
nAo Identificado;

de Antônio Meireles Ma-
chncio. AO anos. reslrlonti» A
entrada Porlo Veiho, 1201,
caso -il. por um carro nAo
Identificado;

du Afonso Monteiro, 02
anos, .•.•.'.'(lente A rua Oito
do Dezembro, 19, por um
cario nAo Identificado:

d0 Henriquo Vital» du
Abreu corretor dt Imóveis,
63 anos, rosidvnte A run Bar-
boso. 107, por um carro não
Identificado;

do EU Comeu dn Cunha,
menor, do 17 anos, residente
A rua JoAo Henrique 21, em
Cordovil. pelo corro chapa
DF-2-09-1B;

de Elias Gimlborto operA-
rio, 35 anos. residente A rua
Jardim Botânico. 250, pelo
auto-lotnçilo da linha Estrn-
du dc Forro-Lcblon, chapa
DF-55-77-36;

tle Ângelo Pau.o Bernar*

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE; 22-8518

do, do 10 nnol, vendedor ro-
hldnnta A rua Primavera
2,0111. poln enrro chapa 
DF-4-70-071

da .liillr.il Forrelr* Qomos.
eaviilorlço, <i0 n ano», re-
«Iclunto nn Vila Hípica, 13,
quo velo o falecer no Hoapl»
tnl Miguel Cnutot

do Adlltion Joso Rodrigues
21 aliou, resldento A nm Co-
mondado,' Lisboa, 00 „ Pedro
d» Carvalho. IB ano», resi-
(lento tombem A rito Cometi-
diidor Lisboa, 800, pnr um
trom du prefixo Ifinorado, na
passagem do nlv«l de Rocha
Miranda:

ti,. Sebastião Uhlrajarii, 24
anos, padeiro, resldento &
estrada do Areai, 102, por
umu motocicleta;

do Agrlplno do» Santos ia
nn t.s. operário, resldento k
rua Joana, 3. imprensada en-
tre um bonde e um auto. na
avenida Salvador tfo SÃ;

dc Antônio Laurlndo Pc-
rcirn, 10 anos, residente a
praça Eugênio Jardim, 10,
apto, 001, Graceto Furrelra,
de 17 anos, residente A rua
Dulclnóln Medeiros, de 18
nnos, residente A rua Sfio
Clemente, 101. apto. 402 por
um auto que se chocou com
uma arvoro, nn praça Car-
doai Arcoverde;

dP Afonso José Maria de
12 unos, rua Dias da Cruz,
553, Darli MarquoH da Cruz,
de 20 anoR, rua Coronel Co-
ta, 08 Sérgio Murilo dc Bran-

tfllo do 17 anos, ma Tolxelra
do Pinho, 140 o Ivono Mar-
torolll, du 21 nno». ruu PI»
ranga, 43 apto, 102, todos co-
lliltlo-i polo lotaçAo chapa
DF-8-4B-34 qu„ so Jogou
conro o bloco "Inocontvs do
Meler"!

dn José Vlolrn Mota, Hor-
mlnlu Qolcalvoi Moto. Mntll
flolçnlvoH Mota u Casémlro
Vlolrn, residentes A ruo Mola
Lncerda, 3,10 o Qaorglnt. Pln»
to Mota. rim S, Roberto, 20,
pelo carro chapa 15K-.1-14-84,
quo «bateu numa árvore, na
praia do Flamengo;

do Acu Alacfto Nlcollclie,•argento do Exército, rua
Coelho Cintra. 527 o Jorge
Sodró Miranda. mecAnlco,
em conseqüência do choque
entro os veiculo» DF.1.03.04
„ DF.l 4.24.14;

de Nelson Alves, gunrda
portuário, rua Coromurú, 12
caso 1. Rubons Conceição,
operário morro do Salgueiro,
009, Maria Ponclano domes-
tlct. Dona Delfina 47. Olga
da Paixão, doméstico rua
Projetada, g.n. Campo Gran-
do Cesorlna Rosa Xlnunoz,
doméstica. Jardim Sulacap,
s.n., Mnrla Machado oV Sou-
sn, doméstica, Arqulmedes,
128 e Guiomar Sonutos Na-s-
cimento, doméstica, Pedro
Gomes 13, todos vitimas do
choque entre o ônibus dn 11-
nha "Bnngú-Cnscadurn" chu-
pa DF.3.10.08. e o caminhão
chapa DF.61.C9.1D.

MOTORISTAS APOIAM
O PROJETO FERRARI

Memorial a ser enviado aos lideres de bancada
na Câmara sobre a aquisição do carro próprio

ao câmbio oficial
O projoto da loi uproaontndo morlM t»t-»l«o, que mi* tm »••á CAmara, pelo deputado For-

nniido Forrar), em fln» do mO»
piitittiiitii, quo permita a Importa-
çrlo do carro» pnra o» profl».hliiniiin, (to volante, ao cftmtilo
oficial a , atra viu do IAlTEC,
tom Intiitiiiii reperou»»Ao entre
o» iniffuitniiiiiiH. O referido pro»
jato onpeoldca nlnda quo o» car-
ro» assim obtido» nüo pintarão
ner vendido», »ob pona de pana-monto do multa corresponden-
to ao «Ifttiro do nu valor, e queciula motorlatn nAo podert pos*»ulr mal» ds um veiculo.

Mcitilllzando-se «m apoio do
projoto do deputado K-rrarl,
grande número de motorlatss jáonvlou tclegramii» a tvdo» o»
lldore» de liancadn na Câmara,
• esto, fazendo circular o mo*

Ktildu remetido nfto m*) no» rafe»
rido» lidere» enmo t.iiiilit»iii ao
Pre»|qent« da Cantara de Depu»
tado» • outra» autoridade».

7-3-1957
Proclamado o Estado

Indipmdente de Ghana
mlvr du China Ponm ,/Chou-en-Lal. enviou um »ír'
grama ao Prlraslro MlnUt».1Olmna. w. Kwatna Nkr«1?por ocaaldo da Indepen |„filÁ?'?l]M*r Bm*
dio de Pequim

O MKMOniAli

>nunc|fU a r4.

REÚNE HOJE O CONSELHO
CONSULTIVO DA C.N.T.I.

"O povo chlnê» „.mpr„ ||m
pitlMU como o povo de Ghn »¦típolou lua htm poln |nili»p|r,.díncía nacional" - dl* n „\t,,sagem do Premlcr dn China-O» ahAlxo-ngalnados, moto» I Popular,

rlstn» profla»lon»l», vim, por | SAUDAÇÃO DE NEHHimaio d»»te, RolIolUr a eolalto* NOVA DELIU. 6-opi,««ao Improsoindlvel de V. Hxctr». miei Ncru «andou t nrorir.!»,,no e.nt.do de que .-Ja. diferida. CS0 da Ind.p.-nd.ncnl d,, nl.'o Droleto da t-.ul.Ielo do ea- nn, WBllflCftnd0.a do ''«Imb5lò
e testemunho do Brande- desejo
do Uberdndo quo está mil**.»!.1,,
nn África"

Fm moniagem dlrloklii A a,.
soc'acAo d,. Estudnntoi Afrlci.noR dn Indla, o Premlcr Indlr.»
no disso que o novo Estnrt" nc.ceu" do trabalho contlnun dà<
povo» da África - um nconto
cimento Importante n»o «6 ini-r,a África, mus parn irxln n A» .i
e. .m nlRiinins (.»-ten»,'lo pnrn ,'mundo.

o projeto da aqulal.lo do nu
ro próprio. Certo», oontnmii»
com o apoio Intearal de V.
Excia, por que a aprovação do
referido projeto oonatltul um
do» Iten» do programa du
atual Kttvflrno no que »e re»
Uctona com a» aapIracBei» tio»
motorlnia» que trabalham om
taxi»".

Hoje As 9,30 horns, rcunlr-so-
A o Conselho Reslonnl Cônsul-
tlvo da ConfcderaçAo Nacional
dos Trabalhadores nn Indús-
tria para o Distrito Fcde-ral em
cuja ocaolão devirão ser closif*-
nnefos os representantes dns
demais categorias dn trabalha-
dores da indústria para cm-

porem a ComlssAo Organizado-
ra.' da Primeira ConvcnçAo dos
Trabalhadores Cariocas a reali-
zar-so de 20 a 0 do próximo
mês de abril.

O plano gerol da Convenção
já fo| aprovado na reunião ex*
traordlnnrla realizada no dia 1.
último.

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. TnSfflBMEg^**» 'iDeEeE^TTei

(tez*

CAMnNHO BRASILEIRO PARA 0 SOCIALISMO
Problemas teóricos e práticos que exigem solu»jão — (III)

Que problemas básicos se NA ••? A T\*Tn<-".apresentam ã revolução brasi» **».-«.. oaimív^o
leira? Que diretrizes estralégl». m|Illmo anteriormente íixadecas e formas tle luta devemos para licitação de câmbio, atin»

como os Estados Unidos e a

adotar na atual etapa; i gindo principalmoiite o dólar-Inicialmente, afirmamos que' convênio, o que circunscreve
laboram em erro alguns dos nossas relaçúes praticamente' Inglaterra — para eitar »;o-
nossos camaradas, quando, com meia dúzia de países, .1 mente dois exemplos -- podemtrecipítadamente, passam do. frente os Estados Unidos que¦ desenvolver-se eeonomioamen-

«trustea Internacionais» colo.
nialistas e dos atrasos econô-
micos, políticos, culturais eso-
ciais dos tempos de Brasil-co.
Kmia portuguesa e Império!...

| Sem «"'-'si-' objetivo, os senho-
f.sse ou aquele pa';, cenio pro-[res não poderão .jamais reali*

e independente das garras d03 de brasileiros, segundo ded- Por íjso, advertimos a vós

va a história industria, 
"dos 

zar aquilo que nós —- da clén
principais paises capitalistas,! cia sociológica marxis.'a-!cni-

UNANIME OS VEREADORES
(Conclusão da 1* página)
Foram ainda aprovados os

seguintes telegramas:
Gen. Henrique Teixeira

Lott —- Ministério da Guerra
—- Rio — (DF) — Confiantes
patriotismo brilhante soldado
Vossôncia vg Câmara Munici»
pai Maceió lamenta permissão
Norte-Americanas instalar ba»
so vg Posto Observação enge»
rilios bélicos e teleguiados Na-
riz Atômico vg protestando con-
tra propalada -demarches Ita»
marali apela np amor à pátria
do Excelentíssimo Ministro da
Guerra sentido não permitir se-
ja nossa pacata cidade Maceió
transformada ponto visado íu-
urros bclií-erantes pt —- Cleto
Marques Luz — Presidente —
P.crnoin Câmara Municipal de
Maceió, rm 27-2-57-TRA.

Doutor Juscelino Kubits-

cia externam pensamento sô-
bre indesejável ameaça através
seus representantes Câmara
Municipal pt — Cleto Marques
Luz — Presidente — Remete:
Câmara Municipal de Maceió,
em 27-2-57-TRA.

CURRAIS NOVOS (RGN)
INVADIDA PELOS

GRINGOS

RECIFE, 6 (IP) — A «FÔ»
lha do Povo», publica noticia
de Currais Novos, interior do
Rio Grande do Norte, regis-
trando o desagrado da popula»
ção daquela cidade nordestina
com a presença de um grupo
de cidadãos norte-americanos.
E' que os gringos estão fazen»
do pesquisas em certos pon-
tos da região, cruzam as ruas
da cidade com a arrogância de
senhores coloniais e tratam os

culto à personalidade ao culto
da realidade objetiva no Brasil,
ao culto do seu desenvolvi-
mento expontâneo ou sob a tu-
tela da burguezia. Outros, pre-tendendo corrigir erros resul-
tantes do sistema, conduzido
ao Partido pela Ideologia bur-
gueza, a deformação da teoria
marxista-leninisla sôbrr o pa

o monopolizam. Ao mesmo
tempo, cresce em proporções
catastróficas a inflação (32
bilhões de papel moeda infla»
cionârlo emitidos apenas nos
últimos três anos, o que cons»
titul conseqüência natural do
agravamento da crise econô»
mlca, da política de submis-

do governo ao Departa»
pel das massas e do indivíduo j mento de Estado norte-amer!
na história, vem caindo do ou-
tro lado, do lado da compre
ensão unilateral da necessida
de do debate e da democracia

cano, e que se reflete no au-
mento incessante dos preços
das mercadorias, em particular
dos gêneros de primeira ne-interna, da correção dos erros I cessidade, levando" concomitan-

e debihdacles, isoladamente temente ao aviltamento dosdos demais principio:; orgAnl» ¦ aumentos de salários obtidoscos o obrigações do dia a dia, a duras penas pela cla<-sc tra-da justa relação qu<> tem do. balhadora e o povo em geral.
demom'-,°r.Hre p 

d1i,sc'pl*'*a. e a> Aprofundando a analise, ve-™°Zn 
n„ ™arh!.i 

""V-ificamos que a entrega de
imnonwP tq 

' ?°níund> al Fernando de Noronha o ou-
SI";tJ*,J»ItaS 

tOSOVras concessões da ..ovo poli-
E5E? I ort3~ t- 

c°-m » a tica d0 traicno na*-ional «o sr.
as área ídada 

apliCaçâo ôes' KuWtocheck, geram pre fundasi.i.s a reatictaae. , (. ca()a ve7 ma,orcs contracii.um exemplo destes últimos! ções no selo dos partidos bur-articulistas esta nos pontos de' guezes, como o PTB e o PSD,vista sustentados com relação | refletidos principalmente- essesao capital estatal e à luta pela choques de opiniões -ntre asconquista do poder. | chamadas alas «moça» e «ve-
Vejamos então, por partes. I lha*-, .na renúncia à liderança

Realmente, e nesse particular do deputado Ferrari e na luta
todos são acordes, sensíveis: de homens de todos ot parti-modificações caracterizam o cios na FRENTE PARLAMEN-
desenvolvimento econômico TAR NACIONALISTA forma
nos últimos anos. O cresci- sem dúvida alta o de : ovo ti-
mento industrial é evidente, po, tendo como denominador
com a transferência e investi-
mentos de capitais de vária

te e socialmente em ritmo ace
leraclo e pode mesmo crescer
tremendamente neles a cons-
ciência sindicalista (a tuta de
lasses, conflitos entre patrões

nista — consideramos um «so-
nho».., fazer um Brasil burguía
livre, poderoso, .igual às maio-
res potências mundiais, COM
¦•"AJUDAS-- DE TRUSTES ES*
TRANGEIROS ATÉ IAN-
QUÊS!...

E nós , sem aquele objetivo
imediato, nunca poderemos,t» operários), sem que tal fato ! pÀpmrAiÀvnm? ' X1 T "

signifique nivel poiUicr Cdize- ^-7,, , 
E\,pPla edjU

mos sociaklemocrátieoi ou pe- j 
CaçaV ° ',ovo .-«"Ww e «•

lo menos sensibilidade politi- g 
s * ,tl1ercs' talvez mesmo de

ca orientada para os objetivos seus 111orci b"rB««cs, eciifi-
socialistas, A classe operáriaIcar.aqu] ° Suclallsmo' primei-
poderá, mesmo, ^er poderosa ro aegxoAX para o Comunismo,
do ponto de vista 1c uma po-: ° reSimc cm que ceada cida-
litica sindicalista (como rne "í10. dara ° ,|U0 P-"1"' dar â so-
parece ocorrer em ílgtms cen». Çj1--****1*-» ° esta lhe dará í0 que
tros brasileiros, como São Pau-1t,,e Precisar para s' e sua fa-
lo, Santos, Rio, ?*c.) reali-! milia»!
zando campanhas de aumento Por isso, pois, é que somos,
üe salário e outras reivindica- agora, — e, repito, talvez por I dirá
ções que levem sempre à vi-, maig alguns anos — aliado:
tória, sem que Isso traduza ] vossos...
consciência soclal-dcmciirútioa I -?™fi™ ., - „afiar: =^'&\^^^^-^
ter precisamente >».s^a conscl» „„„,, ,ência política independente, só

distes, vós J K, Lott, eíc.l) Presidente do Brasil, a vós, gêEssa guerra fatalmente porá neral Lctt, a vós todos, pa*abaixo seus infames criadores, trlótas do governo c da opo.o» vossos «amigos»... da onça. slção, de -Ul.ima Hora», etc"
dos Estados Unidos! Acabará quo acreditais ter atirado «uma
com o capitalismo no mundo! i lança em... Amapá e Fernando
Nunca mais os Eisenhower c d.. ..oronha... cm bem de vos-Fostcr Dulies dominarão sô-
bre os cadáveres e ruínas se-
meados por suas bombas e w-
tcdirlgidos! Os povos, as fa-
milias, que subsistirem, cnlu-
tadas e revoltadas, não os per-
doarão, nem ao regime dc-les!
E, então, o vosso «sonho» de
burguês patriota brasileiro?
Será também nulificado! En-
tre lágrimas e lufos, entre ml-
nas e cadáveres de criancinhas
brasileiras! Mas, destruído ra-
ra sempre!

Ao passo que o nosso ideal,
o Socialismo, não!

Demorará mais a ser cons-
truido, porque as mortes e

os desejos e sonhos de naciu-
nalistas burgueses!...

Estais cavando — com as
bombas atômicas o os Tele-
dirigidos de vossos "amigos-
da onça... de Wall Street — a
vossa própria sepultura! Co-
mo Vargas!

Alerta! Ainda é tempo de
pensar no Brasil, nos brasilei.
ros. no próprio vos;o sonho!

Ainda está em tempo de
sublrdes, vós, respeitados e
queridos, ao Panieon dos Tira-
d2ntes o h<-rois das guerras dd
Independência! Em lugar de
serdes reduzidos ao que foi re-
duziilo Vargas! Pior! Vargas

ruínas semiadas pela guerra morreu querido pelos seus
de vossos «amigos»... dn onça
dificultarão a obra criadora
dos brasileiros sobrevivente:,!
Mas, se construirá e progre. ,

| zemos com Vargas cm 1954
ouvi com atenção! I

procedência (japoneses, ale»
mães, etc.), havendo, por ou-
tro lado, pouca alteração na
estrutura agrária em geral,revelando-se sob êsse aspecto
de nossa economia, uma pro-funda contradição com o sur-
to industrial.

Por outra parte, como natu-
ral conseqüência do desenvol-
vimento da indústria, cresceu

comum, unitário, os princípios
nacionalistas, tanto em politi-
ca exterior como em política
interna.

Mas, voltando ao raciocínio
inicial — c esta é efetivamente
a questão mais palpitante
ideológica e teoricamente e
que maiores confusões vem
suscitando — perguntamos se
o desenvolvimento ia realida-
de objetiva no Brasil (mate-
maticamente eviden'e), por s'

fato incontestável o fortaleci
mento crescente do sistema sa
cialista mundial, em oposição
ao mercado mundial capitalis-
ta que se restringe, em par»ticular sob o impacto da luta-hek — Presidente República habitantes como inferiores, aos dos povos coloniais por seu- Palácio Calcte — Rio (DF) gritos, com insolência que raia desenvolvimento independeu»

pela agressão.
O bando de Imperialistas

que acampou em Currais No»
vos está a serviço dos mesmos
objetivos da base de Fernando
de Noronha e segundo tudo in»
dica, êle promove pesquisas
destinadas a estabelecer na»
enteie ponto extremo do Nor-
deste uma outra base de agres-
são dos belecistas dos Estados

consideravelmente o proleta-1 só poderia levar à vitória sô
riado brasileiro, Também é'bre o inimigo principal (para' nós) — o imperialismo norte-

— Câmara Municipal Maceió
ap;!,t Vossôncia sentido não
permitir instalarão em nossa
pacata Cic.art? bases militares
ou estação sttper-radar Norte»
Americana ou qualquer potên-
cia estrangeira pnt Nossa i-sn-
to lão cheia problemas domes-
ticos combate excessiva cares-
Ha e busca progresso deseja
viver afastado guerra alheia pt
Confiantes patriotismo Vossên- Unidos.

A Renda da Central do Brasil
Durante os Dias do Carnaval

americano — na atua) etapa
de luta?

No momento atual, na etapa
que atravessamos, somos de
opinião que o desenvolvimento
da realidade objetiva tprofun»
damente contraditório, sobre-

atinge objetivos hredatistas,I~ !,or,ql"-' f'stais*,fmu Vai'ca-
subordinada que tica sempt-e - Ilaqueje an°Íe 1954' ameaSa-
a ideologia burgue.-a - domi» Sos ,Í7 desíno ;,'me11'''-'---'
nação da classe bul -juc-a I de vlt'mas oa voracidade in-

Nas condições atuais oil !fiCl *? •1'rustCs 'nterna-
mesmo antes do agravamento i S\«Sf, "a fal"*>--f
da tensão internacional Mmi£^uSaÇ,me,,to' d" pre'sl"
os problemas húngaro c egip* i,
cio, não chegamos i 3'ixbrgar r:!c. íoi — talvez com mais
a via pacífica para a revolu-! •*a*-|H*<Iade, mais talento, mais
ção brasileira, isso 'jon ue, não' "níusiasmo... Também «sonha-
caimos no idealismo tio 

' 
con- <:lor-í' do mesmo «sonho» que Ven

deitado por tantos -arttrulistas cics' agora! Êle acreditou tam-
e que leva a «advinhar» no bém que os lobos e hienas ei?
processo cie luta contra o im- -Vall Street n do seu «Depar-
perialismo, a vitória tacifica tamento de Estado» eram ca-
sobre este, e, posteriormente, pazes de «ajudar» êsse sonho,
a tranqüila entrega dr- poder em troca de algumas... cones-
pela burguezia forcei >da pp-' sõozinnas, de «carne às fé-lo desenvolvimento ndustrial, j ras-,... Mas, nacionalista, pa-à classe operária, dentro dó frióta, como vós, êle tentava,
melhor mundo da «coexistem sempre, dar, comf»!n fín i-laccocli. I _i_. 

Nós é que não queremos queesse ideal — tão lindo, '•ão hu-
mano, mais crislão que o vos-
so desejo de «aliados da gu-.T-
ra atômica do3 ianques» - se.

a vencedeva entro lágrimas e
luto dn nossos irmãos e enm.
patriotas, de camaradas do 

',

ideal, o- vordad3iros patríó'*as I
do Brasil. i

admiradores do povo! E vós?
Os «amigos» da onça, primei,
ro. vos obrigam ás referidas
concessões... Depois, com um•To'nt\sinho~- de qualquer stilo
Carlos Lanterna ou imundo
As.-is Chato... hrigand, vos obri.
^arão a... cair. suicidados nu
assassinados, como... traidores
cia Pátria, amaldiçoados pe-
los vossos concidadãos, come

os modernos Süvérioi d-»
Reis!... .

Escolhei!
FERNANDO LACERDA

- I —

INHA OPINIÃO
MARGARIDA ROSSANO

Eu achei o debate desde o í.-.scismo. Muitos camaradas
primeiro ^dia de grande valor falam muito bonito daque. se

estivessem lá não diriam o
rneamo e, talvez, fossem os nn»

e estimulo para todo o PC,
pois não só se aprende, como
também se sabe a qualidade
de ca-ia militante, possibilitai!-
do assim um maior o melhoressa «aju- conhecimento dos no-sos acer»

meiros a pedir socorro.
j Devemos ser realistas, não

ver as coisas no ar, pois, os
cia do classes!» I da- lãnoue" um nassôTara*"«.i 

™nn^'mv-'ma c'"s no"sot» *Ci"'- ! ataques pessoais não são mé»
Vários são efetivamente os «"-* n'!!'"6'ügj" «p?í aò SemcT 

'' ^ C°m° P™'" ' '^ ^ dlSCUSSa°' ™*' m°S
dora-avante, pois I m0 assim, aprende-se muito e

,.„„.,.,, , ,, fazendo uma analise de cada ! recolhemos dados que de outra
desde que apoiado o Partido I depois d o dtnorem em"!^' íSf ^M qUC há 

faves 
í0*;ma ™° seriam possíveis;

na luta de massas tendo porípe™ m m 1 ,«, 
aligUn? comPanhelro!* i"31s' o que vimos é um nume-

tôrca fundamental a classe nl-k em 1950 51 Si „ ohr-' r°JJ^mplo: 
ía,zef ,guer,ra a ro bastante fflevad° de Pessoas

oneraria (oue ó a. -oriclipfin i.i . »i ao ° obrl* ,jRSS e um verdadeiro absttr-
llã üesÚ %?dc^ufflSffl^^'6"1 ly,5i! d0' revela desconhecimento do
mUi,in«T »¦*-, L , , ' K VARGAS FORA, COMO SAmitidas em U-se, o-utndo da Rp.rs at taivi mn rc-.w
realidade

te, expresso rios quatro prin» tudo em relação ao desenvol-cípios da histórica conlerência vimento agrícola, onde a es-de Bandung, estimulados e trutura latifundiária permane*impulsionados principalmente; ce praticamente intacta, frei-esses povos pela po.ítica de, ando a criação de um forte e
paz da União Soviética. Os • necessário mercado internoímpcrialismos norte-americano qUe corresponda àquele surtoti anglo-francês sofrem assim industrial), não poderá levar,novas derrotas e se lançam a em qualquer hipótese, à con-novas aventuras, como no Egi- -•¦•--¦ ¦
to, na Argélia e em Aden, inau-

clusào de que nos aproxima-
mos da emencipação conômi-

gurando um segundo período ca, à libertação dos monopó»
rifi frl t/l *-*•**¦«¦*. •Ft*>l»»*l tnlltAt r-.r>>v. n».» I !• '

O movimento de passagei»
ros na Central durante o
Carnaval se- processou na
mais perfeita ordem, tanto
nos trens .suburbanos como
nos do interior. A estação D.
Pedro II teve um movimen»

FORÇA E LUZ A C.
O popular Fflrça e Luz Atlfi-

Mco Club, aijremlaqSo despor-
tiva e recreativa dos funciona-
rios dos Escritórios da Llsht,
proporcionou aos seus associa-
dos um brilhante Carnaval com
um excelente proprama.

No decorer dos festejos car-
navalescos foram realizados 4
monumentais bailes, todoséles
eoporlotando o Ginásio da Rua
Jos6 do Patrocínio e abrilhan-
tados pela Grande Orquestra
MAIPO, além de uma grandemattnêe infantil para os filhos
dos associados

Ponto culminante dos feste-
Jos carnavalescos do FLAC. foio baile da Terça-Felra Gorda
oue contou com "a" presença deBua Macestade o Rol Momo I
i*,JnnJ.C° ,qüe flccu n,u,ío •"¦¦ I üo'uw Passageiros, send

tos "Laltoanos".

to que ultrapassou o dos anos
anteriores. A procura de pas»sagens, este ano, foi inten»
sa, notadamente para o in»
terior.

De acordo com os dados
fornecidos à imprensa, foram
vendidos naquela estação, pa»ra o interior, nos três dias
que antecederam a festa car»
navalesca, 22.361 bilhetes na
importância de Cr$
2.164.514,30, o que constitui
um «recorde». Houve, pois,em relação ao ano de 1956,
uma diferença, a mais, de
7.000 passageiros tendo a
renda, superado a do ano an-
terior em Cr$ 951.017,40.

Com relação aos transpor-
tes suburbanos, nesta Capi-
tal, passaram pelos tornique-
tes da estação D. Pedro n,
nos dias 2, 3, 4 e 5 do corren*
te, 558.305 passageiros, dan»
do a renda de Cr$ 567.240,00.
Nos transportes suburbanos
desta Capital, em relação ao
ano anterior houve, a mais,
63.000 passageiros, sendo a

em

de guerra fria. talvez sem pre-cedentes, e tentando desta lei-
ta deflagrar a 3a. guerra mun-
dial, já agora através de um
plano concreto.

Crescem portanto, no Bra-
sil, as pressões e chantagens
de guerra à vista dos mono-
pólios norte-americanos, levan-
do o governo Kubitscheck à
capitulação entreguista com a
venda de Fernando de Noro-
nha e outras concessões pro-

lios ianques, e que a via para
atingir êsse objetivo ê a na-
cifica.

Na realidade, esboçam-se em
muitos dos nossos camaradas
tendências reformistas ou do
chamado objetivismo .burguês,
ou seja da falsa avaliação
(análise unilateral) dn reali-
dade objetiva -— sob um cri-
tério dialético Incorreto —
para sermos mais exatos, e
que resulta da aceitação de

fundamente lesivas e que nos J que os progressos já bastante

, , i BEIS, ALIADO F1DELISSIMOcontempo r a n e a), l DO-* i a mói ,*•»«• ma r r itpdts amas, em nenhuma de.as, aiS28img Q^.fA GLERRA
burguezia cederá o podei seus í-MJ-im.^
privilégios e tradi-.õej, sua
ideologia e sua cuiturx sem
aguda luta de classes Do

191o
Ora, vós imaginais agora ser

também «aliados» fieis» na
guerra dos ianques a povos,

mesmo modo que ¦*! também 1ue constróem outros regimes,
possível evitar-se a guerra, se» que têm outras idéias, mas.
gundo sustenta o XX Con» que não tem nerihum interesse
gresso do PCUS, embora por-1 nas riquesas do Brasil, porquesista a base oconTilicí, das até têm riquesas maiores!
guerras —- o imperialismo — porque não precisam de nos-
desde que o fato nove, o sis- sas terras, porque possuemtema mundial sócia ista em! muito mais terras qu* nós!
crescente fortalecimento e a' povos inte nunca desejaram
lôrça dos povos que lutam
por sua independência econô

nem desejam de nós, sinão quelhes vendamos diretamente
mico-financeira — come as na-1 nosso café e nosso cacau, etc.,
çoes da chamada «3,1 ;:osição'em troca do material que nos

Bacharel PEDRO FREITAS j
|| 

RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS - HABEAS-CORPUS \'
\ Avenida 13 de Maio, 44-A — 10' andar :l

j 
s/1003 — Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas jl

colocam no campo da guerra
em preparação. Entramos as-
sim em nova etapa de luta:
sofre um Inegável Impacto o
crescimento industrial com
maiores restrições à importa-
ção de máquinas, implementos
agrícolas e outras mercado-
rias; restringe-se cada vez
mais o comércio externo bra-
sileiro, sobretudo o bilateral,
com 17 países, atingido dura-
mente com recente medida da
SUMOC que aumentou o teto

consideráveis em nosso desen-
volvimento econômico repre-
sentam mudanças qualitativas
ou de conteúdo e que condu»
ziriam em seu bojo (cemo em
passes de mágica), a classe
operária pronta para assumir
pacificamente o poder. Nem
o crescimento da luta de cias»
ses, nem o desenvolvimento
econômico — como pi ovaram
por A mais B teóricos do qui»
late de Lenine e C. Kautsky
— criam condições para tal.

afro-asiáticas ou europ'-'as, re
presentam efetivamente pode-
roso obstáculo à <uena. Po-
rém, isso não quer -lií-pr que
se altere a essência da luta
de classes, das 'ontredições
entre a burguezia e o prole-
tariado, que, positivamente só
se resolve com uma fo-rna su»
perior de organiza ;ão social,
política e econômica — por
ida revolucionária «, nSo re»
formista — através da luta
que leva ao poder a cia» se ope-
rária, à dominação política
desta sobre a burguezia.

Pacificamente?... Esta é
uma pergunta cuja resposta

ajude a obter o objetivo es
tratégico a que me referi, e
que é, hoje, o vosso e o... nos-
so! povos que têm feito isso
com a índia e outros paises,
outros burgueses como vós!
povos que não merecem, abso-
lutamente, as calúnias assaca-
das contra eles pelos mesmos
lobos e hienas, que mataram
Vargas e que vos ameaçam do
mesmo destino!

Cuidado, pois! Pensais nu-
ma coisa e a vida vos reserva
outra bem diversa!

Porque, então, não concen-
trais a atenção no vosso e nos-

somente a posição do inimigo so torra° na!;a-> n° objetivo a
poderá dar acertadt mente,
com base numa análise dialé-
tica ou marxista-leninísia jus-
ta, da" realidade intenircional
e de cada país.

(Conclui amarha)

UMA ADVERTÊNCIA SOBRE AS ÚLTIMAS
CONCESSÕES DE J. K. AOS IANQUES.

na£slaSr°buVgn^es- FERNANDO LACERDA
Mnt^^umS^«H^TnMUrg,l,e",»om íí*308 os Pa-ses inhbres queiram, quer não, nós,., onno ue nomom cie coração,
«impasse» d Fernandotw 

àW&sntm^tno podeis pen- comunistas brasileiros, somos de cristão, do brasileiro digno™S?4«T 
minérios toasifei*. -5._c_om_°__n63' marxIstaa-^ni- vossos aliados! Sim, aliados! o honrado?!

ros devorados pelos ianques,
etc. Não vos agredimos, por-Tis razões:

aue me referi, e que é comum
a todos os patriotas brasilei-
ros, não comunistas, anti-co-
munistas e comunistas? Por-
que, em vez de concessões pe-rigosas, de guerras atômicas-
que vós, sr. Presidente J. K ,
católico íervoroso quo sois, não
deveis aprovar nunca, porque
destruirá, matará, milhões de
inocentes! Porque, em lugar
de tais desvios de vossa relê-
gião, vós não continuais a or-
ganizar, com apoio de TODOS
os patriotas, só COM SUA
AJUDA, o vosso «sonho», um I |ssonho dc homem de coração, '

internacionalismo proletário, e
consequentemente precisa de
ajuda, o que não deve-se adiar
por mais tempo. Pelo que vi*
mos alguns companheiros lg»
noram que a URSS lutou he»
ròicamente contra o nazismo
alemão e seus associados, con-
seguiu destrui-los e salvar o
mundo da escravidão. A' fren-
te daquela luta achava-se o
corajoso Stálin que, apesar de
seus erros tardiamente revê-
lados, contribuiu de forma de»
cisiva para a grande vitória do
socialismo 'em mais de um
paois, queiram ou não os nos»
sos inimigos gratuitos ou pa-
gos. A URSS passou de país
atrasado em toda extensão da
palavra a uma nação de pri-
meira grandeza no conceito
mundial.

Concordo que tenha havido
erros e injustiças na URSS;
pois, errar é humano, apenas
não afirmo, pois, faltam-me-
provas para tanto, e ainda

mais que tais erros e injustl-
ças só vieram a público depois
da morte de Stálin. Por que?
A meu ver tais anormalidades
deveriam ter sido evitadas ain.
da com a presença de Stálin,
pois defunto não fala: e, se-
gundo os estatutos, todas as
criticas sô devem ser feitas
na presença do criticado, a
menos que o mesmo íuja a
tal discussão, o que não acon.
teceu com Stálin.

Quanto a questão da Hun-
gria, em se tratando de pro»
blema grave, o auxilio da
URSS não só íoi justo como
necessário, pois, só assim foi

possível salvar a Hungria do

SS.V

Primeiro, porque sois gran-des burgueses e pensais HO-
NESTAMENTE como a ca-
mada burguesa, quo é, hoje, ai vanguarda cio nadonalisHw

nlstas, nem mesmo como os
patriotas da média e pequenaburguesia brasileira, nem ain-
da como os patriotas da mas-
sa camponesa e da massa tra-
balhadora urbana de nousa Pá-
tria!

Por um fato — histórico, real,
indiscutível: o fato de que, ho-
je, talvez mesmo por alguns
bons anos ainda, nós — os se-
nhores o nós, do PCB — Te-
mos um único e mesmo obje.

, tivo estratégico- O objetivo de
Em segundo lugar, nao vos | tornar nossa Pátria comum•-•MjtftaiaQi, mWm.Lw*oà'mm*\omm wrn Industrial f*xie*oeo

Mais: Sei que nao acreditais
nisso... Mas, o futuro vos pro-
vara... A guerra atômica, para
a qual, com as concesflões aos
Ianques, vós estais cooperan-
do... — vós, o católico, o ho-
mem qúe crê em Deus, r-tc!—
não destruirá apenas milhões
de vida» inocente* (também

PERDEU
A SELEÇÃO

CHILENA
SANTIAGO, 3 (FP) -

A seleção chilena de futebol
empztou com o San Lorenzo
de Buenos Aires com 2 pontos.

O primeiro tempo havia
terminado pelo resultado de
2x1, a favor dos visitantes.

que antes não falavam, não
liam uns porque não tinham
coragem, outros por falta de
assunto, outros por acanha-
mento. etc: no entanto, hoje,
discutem, escrevem, lêm o oue
prova a eficiência cio debate.
E se mais não estamos rece-
bendo maior ensinamento *
porque não estávamos de fa-
to voltados para os aconteci-
mentos levantados no 20 Con-
gresso do P.C.U.S., cabendo
maior re-ponsabilidade ao CC
pois não soubemos reagir àal-
tura, isto é, enquadrar o de.
bate dentro dos princípios
aprovados naquele Congresso,
que foram os seguintes: 1"
Coexistência pacifica; 2n Ine-
vitabiüdade das guerras; 3o
Forma de transição para o ro-
cialismo; 4° Culto à persona»
lidade. Quero crer aue se vol-
tar-mos para estes principiou
encontraremos saída para uma
Justa posição em face da rea-
lidado brasileira.

^•"-•W--»^ *• -* **- V -»*¦*«
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JZ mmmmmmimmmiimm^ Citlno ílc Vista SÔl)l*C a Venezuela!?* .  afia, aíentodo A liberdade vital de saber o I wui|*w uv »io*» «j«í«v h ^..w„.v> m

s/íswwrawtós flpna n Cnvprnn Pirora a f.H iirü uO PflVD BfejsaiKtwísl <s«.l!.„,iiiv.ic..n„.»Ériu,.«»ri.sll»)

r>

».,» ,iftH/iii/n» brutais contra tm liberdade*
<. (iHX>iiiífr-iiit. Prato ve; n alvo preferido /oi

„ ii frui/iVioim/ iiisllriiifilo eullurtil carioca,
kmdo do Povo, onde milhares de ves*

... ,,..«íiii'iiiit. nu muita» iiiion de mm fecunda
• iiiiiol.' rrfiifficfotiiil, íim «'i/iMi espeelallta-
, ,i,iio nula nV nula» puru seu uprindivida,
.', nni/f-Mor dedicado nn emlno i'dil iniiiiu

i((,íií(i lho Aitipiovida tlu escolas como o Rio
o Jumlro,

l
to o presldento (ta antloultura •mandou os
seus Iwlcgiiin* iiirudii* a Etoola do Povo —
iiiiiii verdadeira iinivertldade popular — va-
ra etvaslar sua» saias de nulas, omvatleiar
suu biblioteca, lacrar iiiaa /«orlas o impor o
silencio uns mestres. ArhUriiriumentv uma
escola foi transformada om túmulo da culiu-
ra o into om pieno govúrno do homem que
prometeu ao pouo exatamente o contrário,

rwor nns escolas e unlvertldade», «jliem i>ro.
mono o j)o/lol(ili«m(J nus oAleilrus, B o sr,
Juscelino não teve cm mim sondo agradar
nos Inquisidores «ta rVall Slrect.

JOGANDO 
a poliria contra uma ca»n do

ciinliio o preiidewte da Bepilbllca rotieta
uur tom mudo tio que o povo aprenda ruâ\>
mentos dr alõnola» e de artes, que jovens

A quem procurou agradar com «"«to nvu tito
do violônola, o govúrno do sr. Kublt»-

ríonttmento dc uma entidade de mírltoi ohclif Quem nos ditm dc hoje tomando no»
Mo reais ?«"'ii o nosso poro, o novdp

do .ir, Kubltscheli si* qualifica ante a na>
, como um govórno Inimigo da cultura,
,* nora escola, «jiio nova «"ta de nulos,

,-' tiiiifi carteira de aluno acrescentou o sr,
•ccílno em «m ouo da govórno? No ontan-

nulos (i.i bandeiras esfarrapadas do eombu-
to ii cultura, sob o rAlula do fator uma cam-
panha puru HmpA-la do IdAlas eiibueriivas,
comanda a orutada medieval do lula contra
a dlfutAo cultural? 7'o(/(i o minuto sabe «/i"'
silo os Im/icria/isliis ianques, promotores do

filhos do pobres o honrado* cidadãos so exor-
citem no aprendliado do teatro ou da radio*
fonla, A booalldade policial d o orUorla ile
,-itiitini ito aovfírna o rumo os stus agonias
«ét^miwL na alfabatkaçao <¦ w i« devolvida, eni ma plena e /
ciirreiIo do «mearão primário do geografia dada aducaolonal. ao povo, be-
sii «o miini" ,1(1 comíKirocem os caMitos «o/toldifo desjwjaio de ima
dò sr Sa Pedrosa i>'"'a cumpri,' o no/an* casa «/«¦ nprcndlíado de letras

to •(/.'/' t-i ffoíerno «em ciiHHtti, Ini- e artes, W/*»««¦ ""*" *»

O pouo que ama suns franquiai conitltu-
Oionall, como o ar quo respira, qua de-

fando eom sangue suas liberdades, tem nn
cultura um liem quo se confunde com sim
própria "ida,

O fechamento da Escola do Povo 6 um si*
mi/ da ação dn bárbaros que deve mure-

(Vr — o provocará por certo — o protesto in-
dignado de Iodos o» dcmnrrutn», para que a
tradliioniil instituição tle ensino e cultura sr-
jn devolvida, em sua plena e foounda nllvl-

mlgo da cultura. Iliti tem prestado.
m\

¦çn \tv "•>-;¦/« nif mu»" —» ^SMtMtattitt'r Vi

vL

LVEREMOS COM HONRA DS TAREFAS QUE
ANIE NOS - DIZ 10REZLEVAH

P.-irls, 10 de fevereiro. (Co-^
'•úiilcndíi do correspondente^
da **rr;ivcru"). O jornal **L* 9
llumanHó" publicou a intor- ;
vcnçflo de Mnuríclo Tlioròs
no Pleno do C.C, do P.C.F.
.^i;o *o realizou há dias, rJm
seu 'iljcurf.1. Tlvrós doUvc-su
nas rdacoas entro o P.C.F. c
os partidos Irm&os.

Estas rel-if.õcs, mostrou Tho-
ris, desenvolvem-lo num pu-

/-.('.o do grandlcsos transfor-
inações, num período que. co-
mo íol Incisivamente acentua-
d0 pelo XX Congresso cio
Pnrtido Comunista da União
Soviética, se caracteriza por
(Vtos históricos d«s países
:• cialistas pela criação de uma
nmpla zona oo paz. por Rran-

- possibilidades de Impedir
a cuerra. por novaa perspectl-
vas dc avanço no caminho do
tociaUsmo para os povos que
ainda vivim nas condi(;u*_*s «o
reaime capitalista,

Km ial período surnem mui-
ias' questões ü-** quais "s eo-
munlstas de tedos os paises

OBSERVANDO MARTE

PARIS. G (FP) — «Existirá
vida em Marte?>. A essa por-

jornal «Llíeratour-
citada pola

íncia Tass, puliUcou a opi-
nfâo ds dois cientistas soviet!-
cos, opinião fundada cm recen-
tes observações.

Scundo o professor Tikhov,
do obsen-atório do Alma AVa.
r- exame das fotografias do
j/ianeta Marte permita afirmar
uue existe vegetação cm Mar
te «Essa vegevação — precisou
o 

'cientista - "ão tem forço-
samento o caráter da vegetação
terre-vre. Os vegetais se adap-
taram ãs condições de Marte,
onde há umidade e uma atmos-
fora constituída ossenclalmen-
te dc azoto o do ácido carbo-
nico com uma pequena «íuantt-
(1ade de oxigênio. Alem disso,
temperatura dc mais dc 10, a
mais de 25 graus centígrados,
foram constatados durante os
períodos atingindo a 8 meses
terrestres e precipitações fo-
ram observadas.»

Quanto ao professor N. Ba-
rabas=ovt do Observatório do

Kharkov, escreveu que, segun.
d0 as últimas observações nao
exl*tcm montanhas cm Mar-
té Em troca, foi demons irada
a existência de ventos, prin-
cipalmente pela observação do
deslocamento das nuvens, cuja
velocidade pode atingir de U

30 quilômetro» por hora.

Re3iuno dn Intervenção de Maurício Thorez no Pleno do C.C. do P.C.F.,

publicado pela 
"Pravda"

.;r.iu o
nova Bazioía»,

devem responder nudozmentc.
Esto i1 um período Impoilan*
tisslrno de combate entre a
bureuesln e o proletariado, í*
ii m período Importantíssimo
do luta Ideológica,

O nosso Partido, no que lhe
diz despeito, respondeu às
questões surgidas segundo o
espirito do XX Congresso do
PCUS. manifestando-se si-
multaneamentc contra n dojt-
matlsm" e contra a renúncia
niin princípios fundamentais.
Se agora relemos as teses a-
provada? pelo Congresso d*-
•no.-so Partido no Havre, en-
tão se torna claro oue, tanto
do ponto de vista do ostuef"
dos grandes problemas políti-
cos, como do ponto de vista
des métodos de trabalho In-
terno do Partido, nós entü"
achávamos necessário ori-
entar os esforços no sentido
dc melhorar ns coisas e que
assim agimos,

A título de exemplo pode*
se citar a resolução adotada
pelo Piro Político do C.C. d"
nosso Partido, ora janeiro de
1954. sóbre a questão do tra-
balho dos professores comu-
nistas.

Como ha vinte anos atrr.r..
nSo permanecemos agarrados
à concepção (Tas frações co-
munistas nos sindicatos e sou-
bemos renunciar aos pontos
de vista o práticas anteriores
no Interesse da realização da

unidade sindical. Em 1054. não
nos atámos aos velhos hábitos
de orr-anizacão. à posição f<ir-
¦mal. O Biró Político disse aos

professores comunistas*. "Vae.

trabalhem entro as massa-; de

seus colegas, dirijam toda a

sua energia paru o trabaino
¦no sindicato nacional de pro-
íessores".

Não propuzemos também
novos métodos r.o terreno das

relações entre os Partidos co-

munistas e operários
mimos a iniciativa, em junho

rio ano passado, enviando uma

Assu- Cp

delcgeçflo para onoonlrnr-se
eom os dirigentes do Partido
Comunista du União Soviétl-
ca, com ISjo dando, no mesmo
tempo, inicio a uma íorma no-
vo de relações mútuas entre
os partidos. É subido que o
desenvolvimento das relações
mútua-, íegulu por este cami-
nho. O que foi por nós reali-
attdo juntamente coni os ca--
marndns soviéticos, continua-
mos om seguida com os ca*
màradus tchecoslovacos, bom
como os camaradas poloneses,
apesar da «fiseussão que havia
enti-p os camaradas poloneses
«> nós. Também neste terreno
podemos saudar os resultados
obtidos.

Dentro dc algumas semanas
se realizará encontro com 08
dirigentes da União dns Co-
munistas da Iugoslávia. Nao
duvidamos que este ineonti'"
também devora ser proveitoso,
não obstante as divergências
que existem entre nossos dois
partidos.

Também teremos um encon-
tro com os camaradas do Par-
t!do Comunista da Bulgária.

O Comitê Central saúda a

presença em nosso Pleno do

representante do Comitê Cen-
irai do Partido Comunista lta-
linno, ao qual nos unem la-

çns fraternais de solidarieda-
de particularmente estreitos.
Trata-se d,, irmãos de con-
• ••cção que. em suma, rea'.'-
zam era condições análogas as

nossas, decidida luta iCeolo-
nica e política contra o ini-

migo de classe.
Nosso Partido também

nrastoi'-so da estrada batida

no que s,, refere á nossa po-
sir-ao ouanto a certas orga-
niiações "européias". O XP>
Congresso do nosso Partido

abandonou a antiga posição <*

resolveu reivindicar lugai

para os representantes de

nosso Partido na Assemb éia

;trasburgo (Assemblé*"

Consultiva do Conselho Euro.

pou — N.R.).

Nenni e a Unificação Socialista
lll/IUU ¦UM.'-' j, mmwnto *'<lt I

ROMA, (F.P-) - ° ¦'"• P'e-

t,*o Nenni "idor 'ln Partido So-

olallsta Italiano analizando '«

slenitlcagilo «lo voto do co-nfl-

anca ocorrido na sexta feira,

na Câmara, em conclusão dn

discussão geral sobre o-, con-

tratos agrícolas, escreve que
u *

Produção Agrícola
e Subalimentação

Dados estatísticos informam
estar em ascenso a produção
aericola brasileira. A arcalês as. rs

Ocorre, entretanto, entre nos, um necessida*
redução em parte, é ««I^^S^à miséria em dlver
os alimentícias da popvtosao. PSsticas mostram aumen

aproxirr
rie 1952

sas escalas sociais. Enquanto as estatisücas^^ a]imentam. c
to de produção, milhões dfion™£n!!ScenS0 na produção agr •
deficientemente. Dai porque esse ascenso n & ^

... trata no momento "de reco-
nhecer «ma ve/. por to<l.s uue

o terreno sobre o qual se irue>

construir a unificação s^»»-
tn não 6 o de uma colabomi.ao
ministerial, no selo da qual o

bastão tle comando na» estú nas

mãos «los sucial-.l"moe-it.'.'-. <•¦>-

m0 nâo o est.1 nas mãos flos de-

mocratas-orlsUlM, mas qiie, pe-
lo contrário, esta nas mãos dos

conservadores do Partido Ube-

' 
O sr Pietro N?nn,l que n-erl-

mina aos socialistas demoevfttl-
cos "terem por Udo n melhoi
ocasião" cm favor de uma ay.ro-
slmação entre sou partido, pre-
sldldo pelo sr. Gtuaeppe baia-

cat e o Partido Socialista im-

flano, acresenta: ~ "A verifica-
,-,-„-, da maioria se r-jaUwa ^-
bre uma lei social de !>ite.r«-es-
se geral, o a democracia eris-
tü tudo tinha a perder r.erma-
noceiitlo com oa liberais"

íjocundo o sr. Nenni. a crise
nue teria podido decorrer des-
ao debate, não eoilia senão de-

locar as consultas para a es-
o-uerda o não para a, dlralto da

Asembléio. Recordando, em con-

elusão, que a "maioria hetero-

gênea" que se manifesto-t se*c-
t*i-teii*a será de novo posta a

prova quando das votações qoe

deficientemente, uai v^-~ -- , f , pois alnda que a « •
cola não poder ser considerado de fato ism0 econô.
dueza produzida se.ia 

^e^UmentepraTnoccsfidades de con*

;umo i
nica d
nassas da população brasileira
baixa ronda nacional, baixa pi
lituação. que destacajl_ex^têndaideuumn „ 

^^ ge dis
nal, fenômeno econômico ------ mpSma riqueza.
ciplinássemos a dismbu. -«mesma rie,

como Nação organizada! pois a produ eão bras, ei ra -em 
^

dos reais - não vem acompanhando o awncm
determinado não só pela elevaçac dei padr
principalmente motivado Pf °cnllum^...°,ii um"dos paises sul*
—., ,i„m^r„--.fion nncsar de ser o uiasii um >•"••> i

conte ocupada na

Dessas condições, portanto, nao
Nação organizar.
ais — não vem atum»»""»**-- - - , - , vjda como
ninado não só pela elevação rto P3^10.„xa le cresci-
palmente motivado pelo aumento da taxa dt. --* ,

mento demográfico, apesar de ser
americanos com mais alta ProP0^ ,ue Apulaçao eConõmi-
lavoura. Calcula-se que cerca de to>fi da pop^ii .
camente ativa está no trabalho agu^-^ e»t 

j,^,,
thidade. Na Europa e de •«% a PM-cçiitagcm 1& i
agrícola; na América do Norte, 18 /o, e na aito-ii. a
59%' 

Existem fatores negativos; que^travam^^J^
dlmento da produção agrícola brasileira, voitarcmob ay
SUnt° TKODUÇAO 

AGRÍCOLA NO «KASIL

ocorrerão proxlmamente, „ ...

Nenni Hrma: - "Se o-.las as

fOreas socialistas, sociais demo-
cratas conquistadas a causa dd

unitteanao democráticas, laicas
e cristãs o quizerom, o novo jul-

gamento apivgarft a vergonha de

se'lta-£elra, libertando a auten-
tica maioria da Câmara"

AINDA NAO EXAMINOU
ROMA, (FP) - O Partido

Socialista Italiano, do sr. Pie-
tro Nenni, ainda nito examinou,
atC* agora, o problema de sua
readmissão no neto da Interna-
cional Socialista, anunciou o
"bureau" de imprensa do PSl.
P.sse esclarecimento so refere
aos rumores atribuídos & 2ire-
qão do Partido, dizendo que a
mesma tinha a intenção do apre-
sentar um pedido em tal denti-
do a Internacional Boowllsta,

A nosso luta contra os pro*
jetij do "mercado comum" 0
«ro "Euratom" nfio ilonlflcB
de forma alguma que recua-
mos quanto a esta resolução
do Congresso. Orno entes,
exigimos lugar nas organiza-
çi'n*s "européias" afim de ali
realizarmos a luta no interes-
se (ios trabalhadores, no In-
IfrePsc do noSgo pais,

Nao à de admirar que pes-
soas que Julgam abstrntameii-
te não compreendam a düc-
ronco completamente evidon-
io o profunda entre a defini—
cão por nós formulada há vin-
to anos atraz e a definição que
damos hoje.

Há pessoas que faiem
grandp estardalhaço a respel-
to da correção dos errou oue
tiveram na União Soviética
em certo período ligados ao
culto ã personalidade. De fato
essas pessoas buscam um fim
eompletament,, diverso: filei!
quereriam, pura e simples--
mente, introduzir a revisão no
marxismo-lenlnismb.

Ue saida, o órgão central
do Partido Socialista, "Le Fo-

pulatro", descobriu seu p«n-
samento. A diretiva dada por
este jornal foi completamen-
te clara: tratava-se não só-
mente de corrigir Stáün. mas
também de "corrigir Li'nin".
E comnletamente claro, nor
exemplo, que não era n luta
contra os erros de Stálin. pe-
lo restabelecimento dos prin-
cipios e teses do leirnismo em
sua plenitude, o que interes-
sava a uma personagem como
líervè (renegado excluído das
fileiras do P.C.F. — N.TO.

O caminho pelo qual enve-
redou Hervé constitui o cami-
nho clássico de todos os re-
negados de Frossart a Doriot.

p pelo exemplo desses rene-
gados se sabe bem aonde
leva tal caminho.

Em cada caso exigimos que
cies dissessem em que a poli-
tica do nosso Partido não cor-
responde aos interesses da
classe operaria da França e
nos interesses de todo o povo
francês. Nunca, ,, é comple-
tamente claro por que. eles
nfto puderam dar resposta a

esta pergunta.
Não f"i outro, mas precisa-

mente De Gaulle, quem disse
ao tempo da guerra contra
Hitler: a França c a União
Soviética são duas potências
"cujos interesses não «e cho-
cam em nenhum ponto cia ,.s-
fera terrestre".

"Foi também un." desgraça

para todos — disse De Gaulle
— que muito freqüentemente,
no decorrer dos séculos em
virtude dc intrigas ou imeorn-

preensões se criassem obsta-
culos para a umão 

'franco-

russa. Mas isso não imnedhv
nue, em cada viragem deci-'
siva dn história, se estabele-
cessp a evidente necessidade
de talunião."

Quanto a nós, não mudamos
posso ponto do vista. Todos os

franceses que compreendem
em que consistem os interes-
ses nacionais não estão dis-

postos atualmente a modificar
sua posição, pois vêem de no-
vo a ameaça do militarismo
alemão nas fronteiras da
França.

À propaganda anti-soviétl-
ca açodem não somente os

renegados dos quais nosso
Partido depurou-se.

Adiante Thorès diz que ai-

guns representantes da inte-
lectualidade, tentando desem-

penhar o papel de "professo-

res", de fato peroram no espi-
rito dos trotzkistas e servido-
res da reação.

Por acaso se atiram pedras
na fogueira estéril?

Bem sabemos que 
"pouco

é preciso para que as acusa-

ções e ameaças se transfor-
mem em desbragados elogios

Seria suficiente que nós dis-
sessemos uma palavra, que
nós renunciássemos aos nos-
sos princípios, seria suficiente
que déssemos um passo em

falso, u veríamos como tod»
o liando do caluniadores so
engasgaria de tantos elogios a
mis endereçados. Então non
tornaríamos "grandes ho-
meus" para eles!

Mas prcclsdmonte nvwu
caso os membros do nosso
ParllcTo, o com elos também
toda a classe operária, teriam
todo fundamento para dar o
alarme. O seu alarme seria in.
tclramente justificado bo num
momento emo o que através-
somos nós merecêssemos u
aprovação dos Inimigos do co-
munismo.

A Unha firmo e clara que
aplicamos denoifi do XX Con-
gresso do l'.'US, em acordo
com as suas conclusões, estã
vigorosamente formulada em
muitos documentos interna-
cionais.

Nas declarações conjuntas,
que subscruvemos com parti-
dos irmãos, saúdam-se as

grandes vitórias conquistadas
pelos govénv>s do campo so-
clallsta encabeçad* pula Uni-
ão Soviética.

Estamos contentes com o
êxito obtido pelo Partido Ope-
ráiin Unificado da Polônia
nas eleições de 20 de janeiro.

Experimentamos profunda
satisfação ante as slgnlflcatl-
vas conquistas econômicas da
Tchecoslováquia, com o crês-
cimento da produção sociaüs-
ta, com o aumento da produ-
ção de aço "per capita" em
proporções que ultrapassam o
nível de velhos paises capi-
tallstas, corno a França.

Os êxitos dos nossos cama-
radas tchecoslovacos fortale-
cem cm todo o mundo o pres-
tigio das idéias do socialismo.
Eles fortalecem ainda mais a
convicção do que o caminho
do marxismo-lcninismo é o

único caminho justo para a
classe operária de todos os

países.
Como resultado de um ano

do tensa luta ideológica e po-
lltica entre a burguesia e o

proletariado, os nossos adVcr-
sárlos podem tirar uma con-
elusão: eles apenas perderão
tempo, om vão, esperando quo
reneguemos o nesso passado.
as próprias bases de nossa
existência, o comunismo.

Nestes dias, quando se ds
a nomeação dum general fas-
cista para o oosto d(. coman-
dante de soldados franceses,
filhos dos franceses que foram
fuzilados pelos fascistas, re-
cordamos os heróis tombados
•• repetimos os versos d0 Luiz
Aragon sóbre Gabriel Pery.

Na célula da prisão, na

véspera da execução, dois ho-

mens propõem a Gabriel Pery

quo capitule:
"Uma só palavra e a porta

Be abrirá.

justeza da polltlc» de nosso
Partido.

Devemos desenvolver esto»
vínculos, cada vèz melhor lo-
var à prática u política «fo
nosso Partido, fortolecor ns
ruas lllclras « aperfeiçoai <*s
métodos de seu trabalho.

Esforçnmo-nos permanente-
mente para organizar cada vez
melhor a lutu polis liiti-ros"
s.s materiais des trabalhado-
res, pelos direitos dos opera-
rios o pelas liberdades dtrr.o-
crátloas. pela Imlcpeneêncln
nacional «i n paz. a luta pelo
.socialismo. Atribuímos parti-
cularmento grande importftn-
cia à luto que aiualmer.to se
desenvolve contra a nova a-
im aoa pnr parte do milhai is-
mo alemão, pela segurança do
no.iso pais e a segurança eu-
ropéia em conjunto. Bater-
nos-emos pela união de todos
os franceses, para que. afinal,
seta estabelecida a paz na Ar-
gélia como o exigem os inte-
resses do ambos os povos.

Resolveremos com honra as
tarefas qu0 se levantam dian-
te de nós, porque, depois da
dura luto, nos lançamos fi sua
realização com forcas inoxgo-
laveis.

("PRAVDA". 20 de fever-i-
ro dn 1U5").

Ano POlrtlQO
«•iu

1021 1 •'•••>*
102.1 8.WW
102(1 D.S07
1027 B.733
102K in.:iio
lilUÍI 10.KI1
1030 20,153
1031 17,101
1032 ".«»W
1033 17,203
1034 20,112
1035 21,000
1036 22,015
1037 27,733
1038 '"¦'.•''•"i
1030 32,r>t8
1!>in 20.227
1041 30,055
1012 23.555
10-13 28.520
l<).|t <10.MH5
1015 **>'.'ll7
líitfi 01.703
1047 00,142
1948 '¦"¦'.•¦•¦1
1010 70,080
1050 B0.020
1051 08.021
1052 104,009
105.1 102.423
líi-,1 109,085
1035 Cale. previsto 124,000
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HÁ SINCERIDADE
HISS0?

Um dos milionários ame-
rlcanos que aqui estiveram
para ver o Carnaval teve
uma frase de efeito: "Muito

bonito, ver pretos o brancos

pulando juntos". Reflexo do
espanto de cidadão do um

pais onde os pretos são lln*
citados, só porque são pretos.

Km alguns Estados norte-
americanos, o milionário do
Carnaval poderia ser surrado,
se manifestasse essa mesma
idéia, sóbre a confraterniza-
cão de pretos e brancos. Por
sinal, quanto mais se afãs-
tam do seu país, mais fingi-
dos se tornam esses senho*
res algozes da raçanegra.

Vimos também, na Ave-
nida, alguns marinheiros
americanos tentando sambar,
num arremedo de dança,
mais parecido com lição de
educação física. Assistimos a
algumas reações populares.
Um grupo de samhistas ver- nTAT
dadeiros. dirigindo-se aos fal- iuial,

sns-foliões no Inglês dos fll*
mes de mocinho: "Gc'out .
equivalente do "Go home,

yankee!" Outros logo perce*
bondo, com acüidade carioca.
segundas-intenções nas atittt*
des dos carnavalescos de en-
comenda.

3,230,202
3,733,080
3,320,700
4,'185,804
2.0(10,918
3,201,588
5,088,048
7,257,384
0,381,220

11.101,478
13,318,(585
14,065,788
15,775,571
10,113,183
20,074,437
20,077,223
21.034,899
23,000,000

Nesse quadro pode-se notar a Influencia qtio tiveram sobra
n produção «lo petróleo na Venezuela as crises econômicas e
as situações do guerra O de preparativos bélicos. Isto deu como
resultado que n Venezuela, pais de mais de cinco milhões do
haiblantes, com uma extensílo territorial «lo loo.onn.ooo hec-
tares, soja obrigada a Importar 130 milhões de dólares em
produtos nllmenllclos para seus habitantes.
A InieRSiíioéí/írio do RHmo tíe Trabalho, Lei do
Capitalismo Monopolista em Bucca de Lucros

Máximos
No ano de 1945, trabalhavam no petróleo 2G.000 traba*

lhadores. Islo deixa claro quo o rendimento por trabalhador
fui em 1017 do 22.0 barris diários que. ao preço de 1.90 —

cotizaçãn do momento — representa 43.51 Dis. o, em 1955.
«">sie rendimento tol do 50.1 barris quo ao preço elevado atual
do 2 *IO Dis. represem a 141.84. Devemos considerar que um
trabalhador venezuelano não ganha mais que 65.0 bolívares
diários e que a Venezuela é um dos paises do mundo onde o

custo da vida é mais «aro. Desse modo, o rendimento de ura

trabalhador venezuelano aumentou 3KK'. entre os anos do

1017 a 1051. enquanto que os salários só so elevaram quando
muito em 2nr;, durante o mesmo per'.ido.

A revista «Fortune», editada por elementos ligados nos

neeócios controlados pola familia Rockeíeller, afirma em seu

número de abril do 1955, que a Crcole, que o ano ultimo teve

Ineressos do 718 milhões de dólares e de 328 milhões de lu-

cros seja a lola mais brilhante da coroa da .lersey. A filial

contribuiu com mais de 409! dos lucros consolidados da Jor-

sev em 193*1, produziu uns S20.000 barris diários de petróleo
cru venezuelano, equivalentes a mais de 40ÇÍ, da capacidade

ias refinarias de todo o grupo da Standard do New .lersey,

conla com concessões acima de 3 milhões de acres as molho-

ves terras foram entregues a esta Cia.. sendo_locais que pra-

tlcamonte Pão oferece risco para a exploração ocupando o

terceiro lugar entre as companhias produtoras do mundo.

Aqui nor exemplo damos alguns dados para continuar a

nossa Uus ração do que vimos afirmando; sendo de uma «au*

forizada» publicação dos Estados tinidos, a qual fornece os

seoui.es dados: a» A Crcole produziu 820.000 barris diários,

a Crcole liquidou 32S milhões de lucros netos; porém, como

oromédio de produção do conjunto das companhias estran*

ceiras fo em Venezuela em 1051 de 1.805.500 barris diários,

ó de supor quo as demais companhias tiveram lucros equ.ya*

lentes por cada barril vendido aos que receberam a Creole.

Isso nos daria o seguinte quadro:
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Companhia

Creolo .. • •
Grande Golf

o outras .

Protl. e venda
de 1054

820.000 barris

Porcentagem

43.2%

1.075.500 barris 56.Sr'<-

1.S95.509 barris 100

Lucro neto.

32S.000.000

420.000.000

7-lS.000.000

Não são pois 200 milhões o que recebem as compa

-ersionis as na Venezuela «a troco da aportaçao de ca

a ncileia técnica¦>. São 748 milhões, temos quo ser rea
a perícia íl iii«..« . f nanceir

im
o d;
pois as cifras tom
valor absoluto.

companhias
;apitais

•calistas

— como sucede nos negócios financeiros —

A seguir «A Venezuela Vista por den(ro5.
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"Uma palavra tomente, so-
mente uma palavra falsa."

Mas Gabriel Pery não cur-
va a cabeça. Responde:

"Se coubesse- a mim repetir
tudo de novo

Com a conivência de figurões da política, as empresas concessio^iana»

d ServiçoTPúblico burlam a lei - Alcance de milhões -Esta o

Governo «a obrigação de esclarecer aos trabalhadores sobre as pro-
vidências que adotara

lar.
. t:*•.;;••

Enquanto milhares de traba- fressem oifn^s 
T^mí

madoV pensionistas ou apo- 
ft^-fi*™^^

le onvergadura,
sistematicamente

nunciar uma só palavra falsa

que íosse diante do cadafalso,
e será possível que alguém

possa pensar que. por um mi-
nuto sequer, nos agora proce-
ciamos de outra maneira?

Amanhã, como ontem, o nos-
so Partido cerrará suas filei

astronômicos, algumas ves*
tais de dentro e fora do govêr-
no. como único e exclusivo ob-

jotivo de «ampará-las» nas
costumeiras falcatruas, vinham
avançando na referida Cota de
Prevdiiénoia.» Já tendo cau-

sado prejuízos aos IAPS de

mais de'Cr$ 100.000.000,00.

sentados dos Institutos .
vem à mingua, dependendo de mas de grande

"Eu repetiria exatamente pensõcs 
'rrisórias e os demais sonegando si

esse mesmo caminho" contribuintes têm os seus di- aos ¦^¦>a"l™SSa 
le-

Pery, Sémard, todos os nos- rdtos postergados, com assis- colhedoras as impoilunuas tio

sos heróis recusaram-se a pro- tc-incia médicb-hospllalar defi- vidas.
cientes permanecendo em qui- Rcccnteinentc, o Diretor do
lométricas filas para locação Departamento Nacional da
de moradia condigna, as gran- p ^ idêneia Sociai, sr. Nobel 
des empresas concessionárias ^'z-zoni resolveu como cris- vinham tendo ha anos, me-

de Serviço Público como ^«^'que tendireitar à diante .expedientes^excusos,
Light, Cantareira, Vang etc-,
burlam vergonhosamente às

qu
uri*

f(¦ter

Os trabalhos iam de vento
em popa. A impunidade quo

leis do País sonegando aos

ve.
ras sob o fogo do inimigo. Os 

trabalhauores 0 que lhes de-
elementos desprezíveis, que
continuam o trabalho subter-
râneo e divisionista, serão
desmascarados e isolados, e,
com aqueles quP se confundi-
ram temporariamente realiza-

COTA DE PROVIDÊNCIA

 _...,,- A história é antiga. Por fôr-
remos um paciente trabalho ça de uma iei qUe data da fun-
de explicação com o mais a- daça0 dos IAPS, todas as em-
mistoso caráter. presas que exploram serviço

O Partido dá-se perfeita- pú*tj]jCOi pagam uma contri-
mente conta de que, sd nao ^u^0 soore os lucros que é
aplicasse uma linha política ,jenomjnada «Cota de Previ-
justa nâo conservaria as for- ,jgncia> e qUe a recolhida ao
ças, os estreitos laços com as respeci-jvo instituto para apll*
massas diante da ofens-va ca ........ 
reaçito.

Ao constatar a solides de

nossos vínculos com as mas-
sas, frizou Thorès, nós, ao
mesmo tempo, constatamos a

coisaT procedendoI um«ri- permita-lhes certas facilidades

gorosâ FiscaUzação, visando que estavam sendo apurada»
ressarcir os IAPS do sistema- conscienciosamcnte pelos Fl*.
ttóo furto Ve vinham sofren* cais. Ai então as forças ocul-
dS"ÍSsta, avoeou ao seu De- tas passar amal™^
nartamento um grande nume- Diretor do DNPS «res?|yeu*
P 

dTFiscais em sen-iço nas repentinamente suspender a
ro
várias autarquias para faze- fiscalização, devolvendo às au* _
rem um levantamento das em- tarquias °f./eus íuncionSrlos.

presas sonegadores, a fim de Ficava o dito pelo nao dito.

proceder à ação legal neces-
sâria.

MAIS DE 100 MILHÕE

Com o trabalho daqueles

Não pode entretanto o g»
vêrno, que se gaba de vir pe»
cando pequeninos «bagres>
compactuar com a voracidade
dos tubarões da «Cota de Pr»
vidência» obrigando ao DNPS
a continuar a Fiscalizaçãoserventuários o monturo co-

meeou a ser esgravatado e as . .
cação em benefícios aos seus jJJjStas postas a mostra. Em- moralizadora que viria pro*
contribuintes. prôgas como a Light e a Varig piciar aos Institutos melhore»

Antiga é também a burla, que têm em postos decorati- condições para atender ao*

Sem que os recolhimentos so- vos, auferindo vencimentos seus contribuintes.

hi
ll:
"1
i-f

co
av
e

ji-j-j;. ... ^. , .... > *^'_^i_J_J-JJ2^*r^j

*"rca cultivada:

1953

1956 

Quantidade:

1952 

1954 '.'.'.'.'.'.'.'.........
1955 
1956 

Valor (CrS 1.000,00):

1952 
1053 
1954 
1955 
1956 

19.061.282 ha
19.665.399 ha
20.943.682 ha
21.877.090 ha
22.107.27*1 ha

71.371.438 t
74.777.069 t
79.813.397 t
82.102.416 t
85.844.810 t

69.336.037
86.653.103

109.120.195
141.825.281
136.193.504

Através da Imprensa
JOTA

0m *m ttttt ttr ~*~ m At *¦•¦»¦¦*' ¦***

Registra o "Diário de Noticias", numa ãe suas edições
do Carnaval, o movimento que toma corpo nos corredores da
Câmara para o lançamento de candidatos aos postos daque-
Ia casa do Legislativo, em oposição aos apresentados pelas
bancadas governamentais. Trata-se aa repetição da tática
empregada pela UDN para derrotar a direção do PSD e seus
aliados, apoiando dissidentes pessedistas. Graças a tal ma.-
nobra foi eleito Carlos Luz, já então apontado como quinta
coluna" dentro de sua própria grei. Enfraquecidos por suas
atitudes impatrióticas em relação à "ala nova" e aos elemen-
tos que em geral sustentam posição nacionalista em face dos
responsáveis pelo desaguizado que pode levar o comando da
maioria parlamentar a dar mais uma vez com os burros
n'água.

TONTÊriloletim Mensal do Banco ** ***** ' *3/M;

«•.ventura do ar. Cario» Luz. em
1SSS. Ninguém se esqncc» ouo
foi num episódio «emelhnnte,
qne íol numa elelcfto como essa
para Presidente da Câmara, em
que ae substituíram a «delida-
de partidária e os compromis-
sos da honra política pela sa-
tisfacfto de nmbicBes innoplta-
veis, qno se Ut a cama nara o
jrolpe de 10 de novembro frus-

•O.S.6-

PASSA O RECIBO
Eis como o «Diário Carioca»,

porta-voz do chanceler teleguia-
do de Washington o dos pio-
ros circulos entrctrulstas, passa
o recibo, na mesma data, con-
firmando uma tal «Ituaçao:

«Ja esllo os jornais a notl-
ciar sondagens feitas a peruo-
nalldades pessedistas para a
tentativa de reprodurlr a triste

trndo na madrugada do 11, gra-
cas ii enérgica opcraçilo do ro-
torno. , . ,

Os purtldos situacionistas
têm, neste momento, o Inequi-
voei dever de vlffllu-ncta sObre
s«!us cnrrcllRionlirlos mais am-
blclosos ou mnls dcssusslsados.
A UDN só aparentemente nban-
donou a» tfienicas solplstns e
só por absoluta curlíncla ac
meios conformou-se fts ret-riis
«lo jígo democrático.»
BIAS VÍGILANTE

O Sr. Bias Fortes, em decla-
rações uos jornais, levaata suas
dúvidas sobre a construção «Ja
barragem ile Furnas, questão
cm que venceram os trustes ue
eletricidade (Light e Bond and
Slmre). Adverte que essa bar-
ragem tara submeglr uma das
regiões mais fórteis de Minas
Gerais. Doclnrando-se «vlgllan-
te», o governador das Altero-
sas acrescenta que nüo se deve
repetir o erro da construção da
Usina dos Peixotos, no sul do
Estado. E comenta, por fim.
com uma ponta de malícia bem
mineira: «o presidente da Rcpu-
blica conhece a lundo •« quês-
tíloj.... . .

PARABÉNS AO
«FOC/1»

J6vem repórter >.e apresenta
modestamente como «foca».

branco, solteiro, do 22 anon.
terceiro nnista do curso do
jornalista na Fucnldade Nacio-
nal do Filosofia, conquistou iu-
gar na primeira pagina do «lll-
tlma Hora» para uma pesquisa
quo Inicia «Obro um típico pro-
lilema do decadência social. In-
filtrou-se na tristemente famo-
sa «juventude transviada», sub-
produto da Cafó-Soclety, come-
«.a a contar com justificado
horror o que viu ç. no! «eu JOT-
<l.,r juvenil, quer Individualizar
os culpados o puni-los com se-
verldade. A começar — como
„-,„ _ pelo» pais. him, immos
desses pais e m&es t«m culpa.
Mas a causa da degenerescín-
cia niio scra mnls profundo,
prezado colega Pinheiro •*«"»<;''
N»o vêm ao caso suas conclu-
sões. A preocupaçilo por pro-
blcmos tal» merecem aplauso.
O loca esta começando bem.

SOBRE
MARACANGALHA

Escrevendo sobre o wxo da
capital nova e detalhes dos pa-
láclos que lá prentendem cons-
fíuir, com tfida a atual crise,
Austregesllo Athnyde opina.
«Mais uma vez a psicanálise
descobre o recalque político que
leva à Brasília: furtar a todo
custo governo c parlamento a

vigilância pública, h. presença
do povo, á critica do pais.» Que
chegue a tal conclusão por me o
«Ia psicanálise, vendo somente
«recalques politlcoss, Isso e lft
com o cronista acadêmico dos
«associados». Mns a fuga para
Maracangulha 6 Isso mesmo.
Ir bem para longe das grandes
massas populares.

LICENÇA
AS DAMAS...

ti aquclo telegrama dos E«-
tados Unidos? Certo membro do
legislativo do Estado do Oo-

liimbla, John Hart, prometo npr.*-
sentar um projeto obrigando os
homens, sob pena «Io punição,

a pedirem licenças fts damas
antes do tomar assento a seu
lado nos trens o nos Ônibus.
<)uo delicadeza! Kstarão «llspos-
tos a adotar agora métodos do
civilidade? John Hart revela o
objetivo do seu projeto: desen-
cornjnr os negros a sentarem-
so Junto das brancas. B--Justa-
mento no mesmo «lia o» .Io™"'»
•oulillcnm outra noticia, vindo
Ja Flórida: tres estun-ntes da
universidade Artes o «•n1-10»
foram ali condenados a 3 8
sessenta «lias do prlsno i multa
«lo SOO dólares (pena máxima
«lo código estadual racista) por
terem «violado as lei» do segre-

gação nos ônibus da cidade».

ELES MESMOS DIZEM
P,m nrtiao no "D. C", Danton Jobim apresenta estará-

TpàZ. MÍs nunca duvidamos de 
^^fXnem aquéméS£7Zí^m^^"ifÍ'JÍ

artasrsí^-Jí^-'**^^
deriva...

fi**t^Si4S^AiéOAg(OMJtf\â\

-«>M*lVl^f^'«^^>^É^J>%J*^M*Í^
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CYRANKIEf KZ VISITAR/.
A CHINA EM ABRIL

VARSÔVIA, 0 (FP) — Anuncia ti ARÔncin Po*
lonesa du ]n.*>rcnHtt quo o mwlilento do Conwlho tio Ml-
nlslro*, Sv, Josof CyraiUuowl», Mgulríl pnrn n Chino
no mCfl do nbrll próximo, ntondendo a eonvlto do bovoi>
no do Pequim,

Físicos Japoneses Protestam
Contra a Bomba A Inglesa

«So nào há perigo quo façnm experiência nn

TOQl'10, 0 UT»
centos físicos .Iaponcsos, 011-
i*-*o os quais i> professor ilido-
tm mltnwa tprõmlo Nobol).'assinaram um npôlo, ouvindo
por via aérea a trezcntoi elon-
ItiHia» do innnil» 11 i--ii'> voai »
seu protesto contra as eNpo*
rlênclos nueíonros quo o govôr-
tm britânico proporá para n
llhu dc Chrisiinns, Sugorom
os cientistas japoneses, nn ro-
f-rlda mensagem, quo ns rim-
dns experiências nucleares so
realizem nn GrO-Brotonha, avir:.
to como assevera o governo
Inglês que as mesmas nAo

Inglaterra»
Quatro* .apresentam risco algum*-. Aflr*

mn nliulii n mensagem quo so
constatou, npos ivi íiltlmns ex-
períonclni, quo o oilrontlum
lio «o acumulava no leito, nos
legumes o nos ossos dos so-
ros humanos om território do
Jnnílo.

K-AUAQ A RXPErtlííNCIlA
LONDRES, d (FP) - O

Primolro Ministro Urltftnlco,
Ilnrold Mac Millnn. reafirmou
eatogòrlcamonto, na Cflmnro
dos Comuns, a intcnçflo dn
QrA*Brotnnhn do efetuar oxne*
rli-nolns nucleares no Paclfl-

Persiste Israel em Ignorar as Seis
a Retirada Oas Iropas

Donunoln Sobolov 1111 ussembléin da ONU — As terglvoraafitüos do governo di* Tel .Vvlv —
«(atiurtlni vossos ilólans, mr. Dulles!», dizom o*» egípcios — Soldados hranilelroN na oiupiieüo

<le Gaza

Roso PES Para

co.

NAÇOHH UNIDAS (NVn «
ll-Tl — O <I--I»kiU|i> iOVlíUOO,
rr. Arkiuly HiiImjKv, nflrnmi mu
KtiçÒci Uniria* que li-nu-i pei***•¦Ms tm luiiorar a* mia rcsohi*
çOci ilu Aweniuliln pura a retl*
1.1.lu ila aua» iruiiim, o do nprí<
Mtiliir ii,-Hiie iionilnlo ema o
npfllo ilni Ktiliul-'» t'nlil.ip. Iii-ln-
lorm u franga, eondigõoi Inaom»
p.uIm-I» ¦.•uni vn direito* »ob«ra-
IIUH ilu Multo <• üoa ÜtltlU» p,ií-
nel. Arabci.

O ur. Hnliulcv nn legulils aflr*
mou •|iie o rc|iroH'iitantv «Ioh
lXri1l.11> fnliln», em mia Intor*
veneno nn AMomlilòla, soxta*
film, Hiiltii -imrni-mlo di> utilizai
an forcas nrmrntaii amerlcanai
em cano do lirrltu nilo .-.celtar

Instalado o Congresso
de Artistas da União Soviética
Compareceram à reunião cerca de seiscentos delegados, de cerca de
seis mil artistas — Contactos com os operários — Exibições e edições

especiais, relacionadas com o certame
MOSCOU, 6 (IP) — Ao 1"

Congresso Ac Artistas da Unluo
jEovictica, Instalado n0 Krom-
Un, compareceram 57fl delega*

dos, representando cerca do
sois mil artistas daa Ropúhll-
eng Soviéticas. Vinte anis.
tns estrangeiros vieram pnra

RECRUDESCE O TERROR
INGLÊS EM CHIPRE

NICÓSIA, G — Os coloniza-
dores britânicos, cm conscquOn.
cia dc delação de um pastor,
decidiram nníe-ontom à noite
realizar um assalto a qunren-
ta quilômetros no sul do Ni-
-*ósin, com n esperança dc- aprl.
sion.ir Gregòris Afxôntlu, sub-
-coiii.ind.niuc supremo cia EO
KA. L"go quo o reduto du Gre-
goris Aíxentiu foi cercado por
(.¦Cfscn.-a soldados britânicos e
logo que foram trocados os
primeiros tiros, compreendei,
ram 05 colonizadores muc o
c!We patriota não so entrega-
j-la ? doeldiram dinamitar a
gruta cm que o mc-rnio so octil-
tava-

Ouve necessidade do três
tentativas para levar a bom
t£rmo essa operaçiio. Quando
cessaram os combate, Afxentlu
jazia no Polo da gruta c quatro
outros membros da EOKA fo-
ram aprisionados.

PR1ÍS0 O LÍDER
NICÓSIÀ, 6 — Foi morto

hoje, ao sul de Nicósla, em
combato travado com as forças
colonizadores durante mais do
dez horas, o stib.comandante
supremo da EOKA, Gregòris
Aíxentiu, que era procurado
desde o mês de abril dc 1955.
Foram presos quatro outros
guerrilheiros.

DISTÚRBIOS NA
ALEMANHA OCIDENTAL
LUNEBURG, 3 (FP.) — In-

ciclentes oficialmente descritos
como «muito sérios? foram re-
glstrados hoje onfo as tropas
britânicos estacionadas nesta
cidade da Baixa SaxOnia. Já

haviam ocorrido desordens, du*
rente a noite do sábado, para
hoje, nos quais foram quebra.
das vitrinas do-s lojas da cida-
dc, sendo enviados ao local re-
íorços da policia nlcm.i e dn
policia milhar britânica. Du-
ranto a noite do hoje, domln.
go, irromperam conflitos na
via publica o em diversos es-
taboleclmcntos, entro soldados 1 Congresso.
escosseses precedentemente, es-
tncionados na Ilha de Cliypre
c soldados galeses que já sc
encontravam em serviço nesta
cidade. Amanhã o comandando
local das tropas britânicas, go-
neral Mac Donald, c o presi.
dento do «Lnnds- da Baixa Sa.
xônia. sr- Krausc, conferência-
rfio a respeito das medidas a
adotar.

assistir no Congresso.
A primeira mntírlo discuti*

do foi a questão da arto grá*
fica soviética, assunto relata-
dn por Boris Ioganson, presi-
dente do Comissão Organiza-
dora da União dos Artistas
Sovlótleos, Serão apresenta-
dos tiabalhos sobre escultura,
pintura; cinema, teatro, arto
aplicada, etc.

No decorrer do Congresso
haverá nn cidacio representa-
<.õe.-! e exposlçes artísticas. Fo-
ram promovidos encontros dns
artistas presentes no Congres.

so com operArios da região dc.
Moscou. As casas editoras
Iaktisctvo (Arto) o Sovetsky
Khudoxnik (Artista Sovicti-
co), As casas editroas&*mpes
co'. preparam lançamentos
especiais, relacionados com o

uma •.nliiçl.n 1I0 condito ftrfibe.
Irirm-líneo.

PO» TKIt.MO AH TUHUIVWH-
SAÇ0E8

damasco, :i (F.v.) — "Sm
.1 IntransliiSnola nem im tnipn.
gai 1I0 lonirl, ipio dexproia nn
ri-aniu.jAi'.- ,in ONU, colocam »
pim um porlgo o ntnninin. mil»iiiiuiijr*it, contra a reiuitÀglio.ia maior oríanlxacfio lim-rna-
cional*', doolni-ou a IniiironsA •>
sr. Afirnii, iiit-íliipiito <ln Come*Um, eomciiliinilo hh noticiai no*•{iiiiilu iih niiiiM Israel ronunclro
ria 110 CüinpromlHio ile rutlriir u«
nuíiH forca* ilo O-inn DilOKulfode
Akalxu Aorticentou o presidon-te AhmII: "Oh inii.].., Arnlicu
110» iimici. da paclínola, i-HtrinJcclillilm, cimo ,1 ONU wja |n-capas, de por uni termo ft.-i tor-
BlversaçOou «lo [uracl, Entes inei-nuiH IJstoiloH fioariam niin:ii naobrlRaçQo de aplicar um reioIutOoe
adotadas pelu Conforoncla douCrofea do Ijstado AValius • -ali
sada em Beirute no mfis 1 i,..lembro útlino, paia lliiuldai t-smultnacílo",
C HIAM-SIC DIFICULDADES

N. UNIDAS (Nova Iortiue),
C (FP) —O secretário Geral
dn ONU, sr. Dng Hnmmnrsk*
Jold, declarou quo a evacua*
ção das forças Israelenses o
sua substituirão polns forças
da ONU, apresentam proble*mas complexos que nüo pode-râo ser resolvidos senão com
a cooperação das partos Into-
ressadas o dn Assembléia.
PRONUNCIA-SE O EGITO

N. UNIDAS (Nova Iorque),
6 (FP) — O sr, Marnvui Faw*
7.1, om nome do Egito, dccla-
rou nue a Assembléia Coral
das NaçOes Unidas devora ser
informada da retirada total o
incondicional de Israel, n qualdevo ser executada dentro do
um ou dois dias, e devo so
efetuar som quo Israel so
entregue a dostruições ou ntro*
cidades.
REUNIÃO DA ONU

N. UNIDAS (Nova Iorque),
(í (FP) — O serrota-iido dn
ONU anunciou que a Assem-

CENSURADO

O MINISTRO

BRITÂNICO

LONDRES, 6 (PP) _ Ua
moção dc censura trabalhista, ro-
clamando a demissão do ministro
do Comercio, Sir D;:vid Eccles, foi
repelida nos Comuns por 30S vo-
tos contra 252. A moefio fora apre-
sentada devido a uma indiscrccüo
cometida pelo ministro, ao anun-
ciar que o orçamento, a ser npre-
sentado em abril, preve uma dimi-
nulçSo da taxa do Estado sobre ns
entradas de cinema.

VAI PRODUZIR 2.100.000 KW A
HIDRELÉTRICA DE KUIBISHE

MOSCOU. 6 (IP) — A Cen-
trai Hidrelétrica de • - Kuibi-
shev, no Volga, já contribuiu
com trôs bilhões dòkW-hora
para a economia soviética, des-
do o início do sua produção.
Esta cifra supera a produção
anual do tôdas as centrais
elétricas russas do antes da
Revolução.

Há pouco mais <le um fino
começou a funcionar a primei-
ra turbina do Kuibishev. Hoje
esta central, a mais possante
de toda a Europa, tom doro
turbinas em funcionamento,
Este ano, quando foram ins-
taladas mais oito turbinas, a
potência da usina se elevará
a 2.100.000 kW.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
•NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular

CLINICA Oü DB. SANTOS DIAS
EiünAJUü: Diariamente, das 14 io 16 horas.

Tratameiito f.ela honnomc/templi e alta treqt)6i,cle
especifica ria velhice precoce da funt*o sexual no homem
e na mulher. Irritabilidâdft fadigo e insônia n« casos
indicados, hlnlermagem a cargo de técnico e proiisâioKsl
diplomado.

RUA isAO JOSÉ, 50 — 9« AND.AP* ~
CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-(ja30

LONDRES. 6 (FP)( - "Sob a
máscara de ".manobras", 

prepara-se
o Pentágono a fim dc enviar 10.000
homens para a rona do Canal do
Panamá com medo dc uma nacio-
nalliaçSo semelhante à naclonali-
zaçfio de Sue:", declara hoje o
jornal 

"Daily Express".

Prossegue o Jornal: 
"O fxlto de

Nasser está longe de ter passado
despercebido ao presidente pana-
metido Iínicsto de '.nnguardia, 

guií
fê: sondagens junto a personall-
dades americanas a propósito da
possibilidade de seguir o exemplo
de Nasser. nacionalizando o Canal
do Panamá. P.sse presidente deu
mesmo a entender oue poderia sub-
meter a questão à ONU, alegando

"SUICIDADO" UM
PATRIOTA ARGELINO

ARGEL, 5 "Suiciàou-se" em
sua cela Ben Lnedl, un. doi

oliofes da Fronte de Libertação
Nacional preso na ultima seraa-

Ben Hidl Laedi, membro do
Cnmltfi rte Coordenneão o Exe-
ouç/ío rta Frente do Libertaçilo
JCaelonal, "ailicldou-se" no. nol
ir. <i» ilúmíngo. Nos ultimo? in-
terroKatôrlos, o líder argelino
parecia muito nbatído.

O chefo pnrtiota "enforco-i-se"
com oh ttapos fla cninifrí-, trari-
t-ados em corda o pregos a um
doa barrotea da janela,

rmm x rei momo
Ani.iiirr. o IU*i dos BlUsftcs, tem

i\ sim illHpoftlvflo pnra o «ca Car-
navnl, o conjunto «Iliz quo r>u noa
ffontôno», Ülnsfio ít-ick n' Itoll a
í't'.£.! 2ÍÍO.00, Shnrts IKo.s o catam-
pnilos H <"r.Ç 0(1,011 f, 1,10,00 o ninili-
um vjtrltulo M>rtimniitn dc Bliisii^v
t\u Vnúrntin n ttnos diversos a pnr*>
(ir de CrS 10.011 e rnlcn» cio Pu-
natníi, Treçoa cspecluls pnra re-
vcntlcdorPr. — Itua da Alfftndegtt,
.113, IJ andar IT-tn Vlnlp. de Alirll
7, IoJn. K mi Pcnli.*», Itua Joifi
Ülnurlçlo, cso-A.

ten ultimato, rlsanflo lhe impor, bléln Gorai reollznri. iiinn no-
vn ^.-',-i.lo nn ilccoriiM' dn so-
man a, nòhre n quontlio do Ori-
ente Medio. quando o loarotft*
rio Rornl tlvor sido Iníormnilo
dn, exoouc&o du retirada da-i
ííircas Israi-lonic-
ISRAEL (íANIIA ti >iro

JERUSALÉM, ü (F.P.) -
'Foi retardada por motivos
ttúcnlcos» a ovacuncSo do Qti<¦/.a o dn rop.i.iii do golíu do
Aimh.i o d necessário um novo
encontro outro os gonarals
Durns o Dayn , anincta o
iuinni Israelense «Maarlv .
AGENTE PEOVOCADOR

DAMASCO, li Ú'.t\) —
Anuncia o Jornal Al Ayum>
nuo o .súdito lraqucano Allub
Janabi peneirou nn iílria com
um passaporte falso, com a fl-
nnlidiidc de assassinar certos
dirigentes deste ímls. Acres-
conta o jornal quo, proso pc-
Ias autoridades sírias, reconlie*
cou Janabi ipio tinha a mis-
sito do matar um corto nume-
ro tle pcríOhJÜdndes «Irias.
Conclui o jornal acentuando
quo .Innnhl corft entregue hre-
vemento As mitoridndcs do Ira-
quo.
Ü DIKEITO DOS AliAIIKS

DAMASCO, 15 (K.IJ.) -
*K' chro o direito dos Árabes
e Israel nüo poderia tcrplvor-
sar malíi-, declarou notada,
monto ontoni à noite o pre-
sidente do Conselho da Sirla,
Sr. Sabrl Assnll, falando nos
jornalistas a respeito da reli-
rada dns torças Israelenses do
Goza o do Ciiartn Ei Cheikh,
Respondendo a uma pergunta,
esclareceu o presidente do
Conselho quo um» delegaçSo
ministerial seguiria parn o
Cairo a fim de negociar uma
unISo federal com o Kgito.
r.KAItOAI OS DÓLARES
MR. DULLES1

PARIS, « (F. r.i — tO
Koilo nfio tem motivo nltrum
para deter a navegação atra-
ví-s do Canal de Suez-, acen-
lua hoje o Jornal «Al Akhbart,
citado pola Rftdio do Cairo na

I sua. revista de imprensa cm
língua ôrnbo,

I «Ditou-lhe o «eu Interesse
i que não provocasse dificulda-

dc- alguma ao reinicio tio trá-
I fogo marítimo», prossegue o
I jornal, acrescentando: cMas

seria necessário quo o Sr. í'os*
ter Duiles se limitasse ao es-
pírito e ít letra do Direito In-
ternacional, abstendo-se no fu-
turo, do fazer pressão sôbrc o
Egito para quo abandone o
estatuto tle Gaza, garantido
polo tratado tle armistício, e
pnra que ceda uma parcela da
«ua soberania nns suas pró-
prlas águas territoriais».

«Guardai os vossos dólares,
Sr. Dulles!>. escreve de seu
lado o diário _<A1 Ahram-,
acrescendo: «Não temos no-
ccssidãde da vossa assistência.
A reabertura do Canal foi de-
cidida pelo Kgito sob a con-
dição de que as tropas israe-
lenses so retirassem e de oue
os direitos do pedágio tossem
recebidos pelo Estado possui-
dor dessa via aquática. O Egl-

NACIONALIZAÇÃO
DO CANAL DO PANAMÁ

t-iií o secretário de Estado norte-
•americano ]ohn Foster Dulles já
spoiou as pretenções de Nasser a
respeito do Canal de Suaz. Isto
constituiria um rude golpe parn o
sr. Dulles.'

JÁ NÃO É NOVIDADE
Toilo niunilo jü anlin t\\io Aninurj/

rende liamto: Ctíatlsa do trlcolltie
CrS in'i.nn — ísn.oo — üflo.on e
311(1,00 Iniiiisn- lie .lemer a CrS
uo.llii, paru rnpm t'r.*S HO.HO. puru
«urdi,, CrS "0,00, — Rim dn Al*
fíinilreu, SIS, I' nnil. Ilim Vlnln
,1c Alirll ", Inju e niv renha: lliift
,lns6 Mnlirlcln, '.'Hli-A. junlo íi Ilu»
,lns llonu-irnfi. Pretns espeii.il!)
pnra revendedores,

to uíio ii-/. AipolInçAo alguma.
O Ku\i<i IndenlMU on portado.
rcK dns nntliins açOoi ilu Com-
panhia do suo/, o comprome*
teu-R0 a respoltur a liberdade
dr* naVOgncAo, Infelizmente n
agrciHAo tlcsQiicotlofida contra
o Egito tniiisiiirnnu tudo e
colocou om causa cwn Impor*
tnnlo questán--.

o Jornul --Al Gumhurya»,
oviicíiiido n nuoslflo do golfo •
do Akabii, salienta notndamcn-
te: <Inleriiacloiiallí'!ir o golfo
de Akahii o o estreito do Tlian
sob o pretexto de que elos
chegam a águas Internacionais
it livres ó ignorar os fatos o
Infringir o Direito internado*
nal. Por quo nilo se aplica OS-
se principio a todos os países
cuias fronteiras nacionais che-
gnm a zonas Internacionais o
livres? O Direito Intenutlo-
nal nAo fa/. dlstlncflo alguma
entre us fronteiras terrestres
o as fronteiras marítimas-,
llilASM.l IKOS OI (JAZA

CA1HO, (F. P.) — ilm des*
tacamento dn força brasileira
incorporada á Eôrça Interna-
cional das Nações Unidas exe-
cutou urna missão — a pri*
inolra que lhe íol atribuída
como parto integrante da I or*
ça da ONU.

Consistiu essa missão, que
foi satisfatoriamente cumpri*
da, no trabalho dc retirada de
minas no setor de Kl Arish.
Tudo íol feito sem o menor
acidente,

CAIRO, (F, P.) -- Noticia-
se que o Batalhíio Brasileiro
foi escolhido para fazer parte
da Força Internacional da O.
N. U. que ocupará a cidade
do Gaza, quando as forças is-
raelenses se retirarem dessa
cidade — de conformidade
com o acordo a q»e se chegou
na ONU.
AGKKSSAO INGLESA
AO IEMEN

DAMASCO, ü (F.P.) O Sr.
Hassan Ibrahim, Sub-secretá*
rio iemenita rio Exterior, que
se encontra nesta capital des*
de segunda-feira n fim de
entregar ao presidente da Re*
pública Síria mensagem pes*
soai do rei Ahmed do Iômon,
fêz declarações aos represen-
tantos da imprensa a respeito
da «agressão cometida pelas
forças brltânicns contra o seu
pais». Após denunciar com
violência «a barbárie utilizada
pelos lorças britânicas nas
piores atrocidades o destrui-
çôss no território iemenita, on-
de reina verdadeiro estado de
guerra*-, Hassan Ibrahim qua-
lificou de «mentirosa» a pro-
paganda britânica.

Salientou finalmente o di-
plomata iemenita que o «seu
pais permaneceria fiel à sua
política*-, a qual, esclareceu
consiste em manter o seu ca-
ráier muçulmano e a sua neu-
trnliilnde e em combater pela
sua liberdade e pola sua Inde-
pendência.

PAKA MEDITAR?
IMPRENSA POPULAR, a partir do hoje, »preient«r»

a «ou» leitores, diariamente, uma nova miçao, cujo nhl*
tlVO 6 transcrever linchou do dOOUmontOI dn noi»n Pnnirii,.1- -*im como do Partidos Irmíin», necoMárlos para » com'
proonsAo do alguns problemas da atunllriurie, i.-noi,,,, «•
tos quo nriMmi leitores neolhorAo eom agrado mui* oiliIniciativa."Na luta pelo 1'ruprama ia Partido dovomot. wt»eombalsr o detmaioarar impiedoiommito oi dtfmaooooí
que sorvem contcienlimrnti uus monopdlloi nortMma,
rlcano» e uo nifsmo íom,*io lin/o fazer pnra tnoílror eomí.
t.ttda equivocado» nqufle» que pintam ainda ter poillve*«um loluçtto niolnndl reformista pttru os problema» bra
sllolros o que turvem, atiim, Incomoleniotneiití noa (m,,
restes do imperialismo e »'<» seus laooloi brasileíroí, /;••„.
rlfiliiienfn outro n intelectualidade burguesa e peOMono-burguesa, vm conseqüência da própria sltuaçáa tocial m
quo sa encontra, à perfoitamonto oompreoiufvai a iniiutn-
cia «íol» duradoura do nacional reformitmo e a tendtn
Cia a defeiulf-lo contra as posiçòr* rccoIiielondHns da rl-n.
so operária,

Não 6 do surpreender, portanto, que entro a intui,,.
tualidade do esquerda possam surgir pronunoiameníoi n*
picamente nacional reformMai, manifestações mal* n-i
menos abertas ou onenhartas de combate às idáias do Pro-
grama dn Partido e, portanto, a serviço dos interitset dosmonopólios norte-americanas e dn snis lacaio* bratUei*
ras. No.ihii tarifa vonslata i m mostrar ás pessoas aitim
equivocadas o trro cometida e envidar esforços parar.tm-
vencc-las de que ao defender o nacinnnl rcformismo «rr-
Vem, qnclrnw ou ntlO queiram, ao opressor nortí-amoit
rimo de nosso povo fl coíocam-ífl roniro a revolução a o>
mais sai/radas interesses dn povo brasileiro," LUIZ
CARLOS PRESTES ("V, Operário", ri. 303, pág. 3),

UM DESASTRE A EXPORTAÇÃO
DOS EXCEDENTES AMERICANOS

WASHINGTON, o (FP) —
«A exportação do excedentes
agrícolas dos Estados Unidos,
pBgos em moedas locais po-
deria constituir um perigo pa-
ra as vias normais do comer-
cio internacional o atentai
contra n capacidade dos pai-ses compradores dc desobriga-
rem-so do outras obrigações
financeiras!. — foi ;i opinião
expressa pelo embaixador Da-
vltl K. nruee, num relatório
â Comissão dos Assunto*; K.;-
trangolros do Son.ido sobro os
programas do -.auxilio», rio go-
verno rios Estados Unidos, na
Amerlea rio Sul.

O sr. Bruce, quo fez uni In-

quòrito no Brasil, Argentlnn,
Chile, Peru e Uruguai, nerev
cento quo esta política <lc o.
momento rios o\cr'!<-nte* agrl.
colas deveria ser *rc-cxarr't'-i-
ria>.
DEMARCAÇÃO Tir,
FRONTEIRA

PARIS, 0 iFP) - O mlr,,.
tro polonéj do Exterior, Sr.
Adam Rapackl. partiu onteiri
com destino a Moscou ot -ic
manterá conversações e assi-
nará um acordo a respeito da
demarcação rias fronteiras en-
tre a Polônia c n UnlAo So-
Vlêtica, nos territórios adj*.
< entes ao Mar BAltico, — amim
clu a ngínnln PAP,

«Classificados Dos Subúrbios»

RECLAMAM OS MORADORES
DA RUA AMÁLIA

ZQUENOS ANUNCIO
(FONE: 22-3070)

.5

APROVADA
A DOUTRINA
EISENHOWER
WASHIGTON, 5 (FP) - O

Senado aprovou, por 72 votos con-
tra 10. a Doutrina Eisenhower pa-
ra o Oriente Médio.

íromos procurados por mor?.*
üoips õa Hun Amftlla em Cas-c:i-
dura que reclamam pelo 'ato á-x
P.D.F., tem paralln-idos t-vm a?
obraB para .> caloamentu iliuiuc-
lu loiíi-ailrnirti, pois ap--.ii»- iie lia*
ver saldo verba para o calça»
mento de toda a rua, no entan
to foi calgndo apenas otruelio

comprc-endldi-, Mitri- i Av. Su*
burbana e a li. Pa&tt JMÓbi-aga.

Alegam os moradores daquela
via r.il>urbnna fpie quando iho-
ve a rim fica intransitável e quo
Ioro agora, apíis miiHon c-vou d?
espora paciente daquela, verba, a
P.D.F. resolveu par^üçaf cr.m ais
reteridas obras,

DK. A. CAMPOS
(Clrurglao-JJiintist»)

Dentaduras anatAmicas, cxtraçBes difíceis c operações tia
bflea, BIUDG1IS FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consullôrlo: Kua do
Carmo n. í», sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 5Ü-C235 --—

nMIGO: Utilize e recomende ao» seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS 10,00 por vez, ató 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disque 8B-3070 e solicite
informações sobro como anunciar com êxito e
economicamente.

**(» A 10 .MINUTOS DE CASII-O
GII AND li

Com CrS 25.ü00,()0 de entrada,"enciu casa çl terreno, Prestações
de Cr.5 «lO.liü mensais sem Juros.Local saudável, clima de praia.Tratar na «Barraca Hei dos Ter-
renos. na Travessia da Unha fer-
rea junto à Estação procurar José
Mnrla ou Costa.

GEllMINAI. — OABEIJ511EIBO
Atende á domicilio, deixar re-cado polo Tel. 3'i-GG29.

ATENÇÃO — Nacionais e «s-transclros quo. Quoirjtrn Ingressarr„'.s foliai livres, trabalhando porconta prrjprla, com barracas deverduras o roupas feitas, ' com
apenas um pequeno capital 'damos
todo*, os documentos o todo o mi.t.erbl nccc3Sftrlo e uni Ircincd-.--
competente pnrn treinar " i-iinc"-
dato. Maiores-OMlnfíelmcnto.l ei
Tratar dlarlamento a Hua Míxl-
cn, :!!, l.> andar, grtlpo 1.304,
SI ?., ~'3 cniiitótli,., .y.-.._%V.r.l<.ifr. '
D. fivilas, --.-.-.pniTí.-.vcl por **-at-j .
sfo:-. das 3 is 12 e"das 10 a» I20 lioras X K , SlSbp.rtr. nT.a

MAD11KEIRA El-CTItlCA
Conseríam-se itadios, Tolevl-

suo, Refrigeradores e Máquinas
de Costura. Vende-se nialcrlal
elítrlco em geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
das.

L, R. dè Melo — Rua Do-
mlng03 Lopes, QS"2 — Madureira.

COPOS PARA BEI*l!IIISL'OS•.Illlielr,..-
Numero 2  cri 120,00
Número S  CrS lCiÚie

Urnndn Deposito: llv:i Norval
de Gouvèa, 331 - l« andar. -¦Jem na estacEo do (Jascadura

FERIDAS
CRÔNICAS

PLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS »OS

MEMBROS
S.la eliminada» cauioda
o fficliriientc. em 00% dou
«itua cam a «nllcncflo em

niòdln rtf quatro Atudu-
ras OompreMlvat

UNAPASTE
A vendi, tina boa» r.tmin

clne a no V. O. P. Caixa
Postal 3.785 — Rio de In-
nolre. U t.

DBUDNGIt UOMI*S IMIlIllüln
l.u:itru-sc-, conse: Ia-se mcvai ¦<ic qualquer estilo. — Serviços

Oarantldus. — Ruu dos Andi-A-
das, número 27 — \i undar -
Telefone '!3-(i7PU. - Distritor-cderal.

w^^r | A ¥ - j-^mmÊm *fiJffJ%

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, li

i—
Desânimo. Angtetia, Fobias.ti si n ir A fi A fi iiesaiHMno. Aitgwiiia. eooiaa.

V\ r, K V 11 S 11 S Insônia. Irritabüidade. Ver-i^uii » \j u \j u vosismo. Sentimentos ãe in-
teríortàaã* e insegurança. Idéa» de fracasso. Esgotanwn-
to. Dificuldades sexuais no homem a na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEÜRÓ-
TICOS.

Dr. Ja Grabois
Membro do "Society
for lhe PsyohoVbgi-
<jal Study of Social
Issues" — U. 8. A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA

ttUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
I i> U • lt h i». Diariamente

PINTURAS RM i.IMi ti
r;xc-;iil"i-H!> i)iinli|uui •>,-'*,

tii pintura, tttquú ntn •••*.¦
lUfitrt», rílritnm. -I» :;>-.-,rfi"i'~rj: .lorv 'I.I SilVilTt-1, l"1 T3JÍI-— tí?rsiío o ki A

SIÍBK.A A
TSMPSRATÜRA

Mas nüo se preocupe, poisAMAURY tem a sua roupa OS-
porte, olusõos pelo de ovo CrS-^'Min. Cambraia de Unho Cr5-,50,00, SllortE Usos a CrS L'0,00.
Estampados Cr."í 150,00 o para o
seu Carnaval o co-.iJui-.tii <.!)!;;
quo eu í:ou r-oz!oso.> ,; aiudn os
blüsOos de íTadlnho de mlms e
«Rock n'Rolt» e blusflos iie Cií";',0:j — L0,C0 — 00,00 — 100,00 I-- ÍSGMIO - 170.00, etc. Calças !
nranoas tíc Panamá a CrS 250,00,!';;r,-c-, especiais pnra rovendedo
t3S. Ruu da AifJr.tlâgí, 318 — l

;;!:;.• vi.i-.;. dj Abril, r -
«a P."!i!-a. lív.i itn.t mm"¦A.

i I

1

...B O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA A

PREÇOS QUE SOMENTE QUEM
PABRICA PODE VENDER

f Á 8 KIC A

is. m toftejH, §7 • t*f&-*^fes*« m Pf».

Aumenfa
m Bielorassla
a Navegação

Fluvial
MINSK. 6 (IP) - A na-

vooaçao fluvial começou na
Biclorussia. Este ano serão
postos em uso novos navios
fluviais c portos flutuantes.

% O transporte fluvial terá as-'{.. sim um aumenoto de 18%.
'^mmmmtmmmmmmimm •

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILÔPOL1S - ESTADO DO RIO
Consfrío em qeral — Aviam-se r?celt«

aC AZEREDO
Loja f oflcira?- Travcfsn Sao Mateus, 175

SERRARIA VITÓRIA
Madfrtras e Materials para Construção — Tl|olos. Telhas M»tr*"K-«-

Areia. Cimento. Cal Louças Sanllírlas eu,
IOA.O N. CORDEIRO

Rua Coroocl Monteiro tle Barros. 20 — E*-t3ç8o d* Auítín ¦
Entjdo do Rio""FARMÁCIA 

S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Ftorlano Pclsoto. 1.079 - Tel.: *»7>

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO"deposito 
de materiais

de construção
jt

ANACLETO RAMOS MACHADO
VertwmoB pelo melhor preço qualquer material dc -jwwír-jf^'.
«- Compramos também sobras de demolições, reformas ou constfuçôr-.

Rua General Pclidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em aojsa filial de Nova Iguaçu tomos, alim de grande eJtc-;.
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA es-,v
clatiada em esquadrias, tacos, calbros ripa:, eíc. — Pronta entf«--i..

Rusl3 de àlaio, 47 ti — Nova latiaçn
Detalhes pelo telefone: 26-'J226

GAFE HARmiA
Bebidas naclonaic e estrangeiras. — He tudo para todo*•— Ambiente de primeira ordem. — Ituu Pedro Ernesto

ii» 50. — Tel.: 234401 — Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materiais par» com
trugão em geral — 1'recos nunca vistos que só cO C *.
>IABADAt. pode tazer —- Rua Maria Teixeira, n* 46 -

Osvaldo Crm

Manifestações em
Contra os Norte

yenos Aires
mericano

BUENOS AIRES, 4 (FP) — Trezentas pes-sons prorromperam em gritos hostis aos Es-
tados Unidos e manifestaram ontem a sua dc-
.saproVação à realização de manobras conjun-
tas de navios argentinos e norte-americanos,
ao encontrarem, cm rua central desta Capital,
uns doze marinhieros norte-americanos. Ao
mesmo tempo os manifestantes atiravam gran-do quantidade de panfletos que declaravam:

«O governo argentino, ao Invés dc honrar Guil
lhermo Brown, paladino da soberania arjroii-
tirm, põe em prática o Pacto Atlântico apesar
de não tor ainda assinado osso pacto... Decla-
rava outro pnnfleto: «Repudiamos os pactosdo Rio de Janeiro, de Bogotá o dc Caracas ¦
Os citados marinheiros norte-americanos per-
tencem aos navios dé guerra quo se enco •
tram atualmente no pôito de Buenos Aire>
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10% de Desconto

Em Óculos de Gran

20% de Desconto
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BANCÁRIOS
POR AUMENTO

EM LUTA
SALARIAL
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Assembléia» cm todos o» sindicatos ntó 10 do maio próximo — Comis-
sues dc Itálicos

Pekim Nossa Indicaç
Para a Melhor Prov

a

O ttiseiifrfiul.i

SITUAÇÃO DOS SEGURADOS NAS C A P. S
Paulo César

De UA multo vem os segurados dns Caixas de Aposon'
.oriorlns o Pensões dos FerrovlArlos e Empregados em Ser-
vlços Públicos, sondo tomados dc Justa Indignação pela grave
(tltuaçao quo os colocou o ato do governo Cafó Filho, fiiudln-
rio toiiii:. ns Caixas dc Aposentadorias c Pensões em uma só
autarquia, Tal medida em absoluto nAo atende aos Interesses
Inquoics segurados. Serviu, apenas, para protelar por um

pouco mnls a falôncla daquelas Instituições de Previdência So>
ciai. Pois ó sabido que n Caixa dos FerrovlArlos estava A bolro
(io abismo em conseqüência fio nAo recebimento pela Central
ti Brnril nos cofres daquela InstltuIçAo nem mesmo das con-
-IgnaçOes de seus empregados. Como rcmóillo pnra ósto mal o
GovÒrno do Sr. Cafó Filho, ao Invós de obrigar a Central do
Brasil e outras empresas do Governo a recolherem, como de-
vem, aquelas contribuições, salu-sc como uma medida de cs-
t.irrecer, qual seja a do fundir todas as Caixas, evitando assim

dica» nt campnnhits de hiiiiu-ii
to «nlnrlnl dos linncArlos do
Rio. cuja experiência du tutu.
nê»so ntintldo, vem garantindo,
do ano pnra nno. novas e mnls
expressivas vitórias par» os ro*
ferido-* trabalhadore...

Expirará cm Junho próximo
c último acordo salarial, firma-
do pelas „ntldnd0H elasilstns,
mas <* vigilante Sindicato do
Empregados rm Eslnbeleclm-vn-
tos Bancários do Rio de «lanei-
to, buscado nn longo oxporlôn-
cia do componhas sucessivas, n
liderando movlmiino rolvliidicn-
tório, de Âmbito nacional, tomou
a dellberoçAo de estruturar,
desdo logo. a nnvn campanha,
reunlndo-so com « ComlssAo
Executiva Nacional dos Banca-
rios, parn traçar n roteiro o o
êxito final dn luta.

COMISSÕES DE BANCOS
Foram, assim, tomnd.is varias

(Icllbernçfles, a executar dentro
de prazos determinados. Ató .11

aumento do de questionários quo fnculUm t racAo, tni.i como; ru deveria o' ncòrdo estipular a cluVBçBo per-••¦•iiiuiil d.-?, salários, o pngnmon
custo de vida Já tornou peró- i» promiiiclnçno d« maior nu
.11...... .. ......i... ,i. „..r..n.._ nn tu possível no liniicarioM,

Tumbém nessa data, IlenrAu ul-
tintados o» levniitnmuntoi-, de
nlvol de salário», custo do vida
t. lucros dos Bancos.

ASSEMBLÉIAS
Terminado o trabalho prepa-

rntórlo dn campanha, doverflo
ser roaVnodos, ntó o dia 10 do
maio, A"Remblêlns «in tidos os
Sindicatos, para exnme dns tn-
tiolns tra/ldas para a ReunlAo
Nacional programada paru o
nu-sino mis. polo C.E.N.B,

NnturalmontOi vários quês-
tfles Importantes surglrA» no
bojo densa rolvlndlcoçlloi do
grandf, Interesse P»ra n enrpo-

por algum tempo a falência eminente daquela Caixa com o ,» mí,rçu, ,.ür oximplo endn
prejuízo das demais

No Congresso de Previdência Social, hA tempos, reall-
;ado tal medida foi denunciada, tomando aquele conclave a de-
llberaçáo de lutar por todos os meios o seu alcance para que-,i,'la Caixa tivesse sua administração própria e que esta fosse
eleita pelos seus segurados. A Lei n. 5'Jit quo regula as Caixas
de Aposentadorias e Pensões, determina que o Presidente da
Caixa seja nomeado pelo Presidente da República, Isto alê certo
ponto seria justo, se realmente a União fizesse recolher aos
cofres das Instituições de Providência Social, a sua parte da
quota tríplice que cabe a esta, aos empregadores e aos empre-
gados. Tal porém nfio ocorre, pelo contrário, o Governo faz dc-
positar no Banco do Brasil, o que ns Caixas recolhem dos em-
i regados e dos empregadores o n3o libera verbas para as ml-¦•i-r.a.-* despesas, ocasionando que as Carteiras Predial, de Em-
prestimo, etc, estejam sempre fechadas e que os serviços mó-
dlcos não atendam em absoluta às exigências dos associados.

E' evidente que tal fato precisa de uma resposta mais
enérgica por parte dos Sindicatos que representam aqueles se-
f-uraclos o segundo estamos informados, é pensamento de' dl-
torsos dirigentes sindicais promover uma Conferência dos Se-
[jurados das Caixas em todo o Brasil, onde serão debatidos
iodos estes problemas.

Mãos a obra. pois. Só assim conseguiremos fazer de nos-
sas Caixas realmente uma instituição de Previdência Social e
r.ão um cabide de empregos com finalidades política.

Sindicato promoverá n crinc.lo
do Comissões Sindica!» nos
Bancos, utlllzando-sn dn fórmu-
Ias nrTi-qundns. de preferência
clo'ç5o nos próprios Bnncos
por melo de nbaixo-asslnntfos
ou outro» quaisquer meios.

Deverão, tumbém, os Sindi-
catou crlor departamentos ou
comissões especificas, quo Inl-
ciarAo o imediato lovnntamcn-
to dos níveis de salArlos a do
custo d„ vida nn rcirlão de Ju-
rlídlçã'» de cada Sindicato, c
análise dos balanços dos Ban»
C2!>.

Até 15 de abril, promoverão
tais Sindicatos reuniões das
Comissões de Banco, oue trans»
mitirAo aos órgãos de classe
seus anseios sobre a reivindica-
çAo nlarlnl.

O plano da campanha provi
nova etapn, umn vez que. até
30 de abril, se fará distribuição

to dn qüinqüênios e do salário-
fiimiUn. Im|ios'çfto do máximo ,.
mínimo no aumento, complC'
mtinlnçl.0 dos sn-árlo» pulos ban
qiiulro.i, sempre quo Incorra II-
cimc-ittnento para tratnmento
do Hiiútlt- pago pelo IAPB, -ite,

O minucioso plano olnhorado
pelo Sindicato do» Bancários
carlocos, levela qiip os traba-
Ihudorcs brasileiros começam a
deixar do lado o sistima da
Improvisação, da simples pro-
pagando, cujn l>n»u repousa,
sem dúvida, no dlfldl o Impres-
clnd.vcl trabalho do organiza-
(Ao das classes obrclrns.

Mitin um» tarde de corridas to*
remo» loto msl» squl na Oàvca.
O i ni nn i.iii it|ii'»iii' de tiitiitiiiiii
pelo Carnaval. lompitrecurA eo
ill|i(>ttinino o (Im Ue ii.iiiut|tiliiiiti'
n diiili.-ii.i i|im 1'i.lniiuiiii lio llil-
nii.i.i iiu o. " iiiniiiiiiiiit esta
titnii«> Iiiiiii, pAreo» i-i|uililii..i|ii-. e
nue iievi-iitii piiiiiiin l.iiuii inomiifi-
lu» de yiitntlo vlbracAo parn lodo»
nuti «ii comparecerem. O Páreo
mula «'i.tiivu ii niiimi ver t o
¦exln; nmlu enconirnmo» unimitls
nnrlonnl» Uo i-mn parto como
li.-iiKiniiilii, Ji.('ii.|, Mlnorhlno,
UitrilüKitlr Clevcr, Peklm e Km-
iiiiiu. Nt-.iii carreira Indlcamo» a
•mrellin 1'eklin-Enribnlo pira ven-
cer. Nosso e»enllildti pnrn rormnr
ii tluplit t li.-iiniuiiilii que ultl-
iniunimlti ando correndo a «fino».
Jérsei o O terceiro nomo dn pro-
vn, Ditrwis n seguir o progrnnm
...I.I ..|.i.-. l.H.-.ii-., foifnlls o in.-. •
-.ii.. iii.iu ii..-.i.-:i pnrn ir. riirrelrn»
n serem tllsnulntlna logo mnls nn
lllpiidrnmo llnisllelro.

l-lll.Ml.lltO 1-AllKU — a» 11,11(1
hora» — I S00 metro» — Trl ..
tO.ouo.no.

Ks.
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NOSSAS INDICAÇÕES:

Ijossí- — CtuuponGs — Ii-lmin;
Biirliidoru — Faz l<'avor —- Miss I.Iohci
Alliitnilnt _ Ni'|;i. Fulô — Mis Coda
Estrela Azul — Corltcllln — Vovó Atui

lVklni —. BonRuarda — Jonol
Tina — Lt. Niovro — lalú Formost.

Aciimtilnilit:

UOSSfi-ESTRÊLA AZUIv-PFKIM

BKUUNDO l-AIIKO —
liulll-i — 1 «mi liietrii-i
:.\ iiue.ii.i

ASSEMBLÉIAS ,
GRÁFICOS

No próximo dia !'. nn sede,
do Sindicato, As 1.r> horas, pa-1
ra discutir e votar a propôs-
Ia da diretoria visando a re-
gulnrlznçAo ila sltunçflo dos as-
rociados rm débito com os co-
Ires do Sinlcato.

MARINHEIROS

No próximo dln !), nn «eite
o Sindicato, as 18 horas parn

ELEIÇÕES
CONTABILISTAfi

Uo Sindicato dos Contnbilis-
ins, nos próximos dias 7 c fi
('o março, para renovação dn
Diretoria, Conselho Fiscal c
delegados A Federação.

VENDEDORES

AMBULANTES
No Sindicato dos Vendedo-

res Ambulantes, nos dias 1H,

i Kiilu .. .. ,
2—a Uliilirurn .. ,

("itmliiiii-iii .
:i~-i Mii". l.funcss

Ti IVrfliln .- .
l- ti fax favor •

> Um lnih.i n ..

fl* i.i.on
- Crt ..

K».

TEItCEIItO PA11EO — a» IS.M
liiint-. — i.ftOo metro» — C't ¦¦
JJ, 1100,011, Ks.
I I N.'«u l''ul.'i •'! •">-'.• 'J Alhiiiidi -t oa
3—3 lli'1'nuse '2 52
I- I llnlliind» íi Bn

». Miss Cotia r'l

Diretoria e Conselho

PAllt.O —
IIHI nit-lrtis

discutir .sóbre a equiparação I 19 O 20 de março, pnrn csço •]
salarial e o pagamento dos j lha da
qüinqüênios atrasados. I Fiscal.

OPERÁRIOS NAVAIS

No próximo dia 9, na sede
do Sindicato, As 17 horas pa-
ra deliberar sobre a equipa-
rnçAo salarial e o pagamento
dos qüinqüênios atrasados.

AGRAVADA
A CRISE DE

PELA LIGHT
HABITAÇÕES

Precária a rede de distribuição de eletricidade — Estão com sobrecarga quase todos os trans-
formadores — Centenas de edifícios de apartamentos há mais de seis meses na fila — Protc-

gidos com prioridade
A Ught, como sempre, vem | trito Federal e ao mesmo tem-

.ntravando o desenvolvi-men- po entrava o desenvolvimento
io do Distrito Federal, disser- industrial na área em que ela
••indo uma população de cêr- edeserve».
ca de três milhões de habitan-
ins. Não podendo mais utilizar
como defesa dc seus péssimos• erviços a crise de água, pois
6 de todas sabido qua fortes
chuvas têm caido na região-ride esta empresa tem suas
'-presas, a Light é obrigada a
confessar que o seu sistema
fe distribuição de energia eló-
nica não mais satisfaz.

PRECÁRIA A
DISTRIBUÇAO

Ultimamente diversos acl-
dentes graves vem ocorrendo
em suas cftmaras -rubterrA-
.noas. colocando em perigo os
transeuntes bem como os mo-
¦•adores vizinhos daqulas câ-
maras. A situação dos trans-
formadores tambóm ntto é dl-
forente, pois mais de 80 por
i-ento dos referidos aparelhos
trabalham com sobrecarga.

FILAS PARA
LIGAÇÕES

Já se torna habitual,, ,para
todos aqueles que pedem liga-
ções de Luz e Força a clôssl-
ca resposta de que deverão en-
trar em «filas», a fim de ser
-¦xocutado serviço na Rede Ex-
ternas.

A-reim sendo, centenas de
Edifícios de Apartamentos e
dezenas de estabelecimentos
industriais se encontram ha
meses, sem obter a indispensà-
vel ligação. Desta forma a
Light, agrava a crise habita-
cional da população do Dis-

do salários aos seus emprega-
dos, mais uma vez a Light
descarregou o peso deste en-
enrgo par;i n bolso da poptlla-

tas foram majoradas, e o peior
disto indo é que a população
ainda não sabem quanto vai
pagar, paru alimentar os fa-

MOTORISTAS AUTÔNOMOS
No Sindicato dos Motoris-

tas Autônomos, nos dias 10
20 o 21 do corrente mês, pm::
renovação da Diretoria c Con
solho Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas Tclefôni
cas, no dia 22 de março pró-
ximo. para escolha da Direto,
ria. Conselho Fiscal e repre-
sentantes na Federação.

OPERÁRIOS
EM CARNE

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Carne,
e Derivados do Frio, nos dias ]
20 e 27 de março próximo, pa
ra renovação da Diretoria c
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
Xo Sindicato dos Economis-

tas, nos dias 28, 29 e 30 dc
março, para escolha da Direto
ria, Conselho Fiscal e delega*
dos à Federação.

RADIOTELEGRAFISTAS .
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrofistas da Marinha
Mercante, no dia 1» de abri'

i próximo, pnra renovação tia
| Diretoria, Conselho Fiscal e

representantes na Federação,

QUAKTO
huras — 1
10.000,00.

I- 1 Definida ..
a Corüulllu ..•j-:i Uafista .. .¦I osuslra .. .

3—D Vovó Annn
fi --'...rela A/.ul

•I -7 lllue Blrtl ..
8 Experiência .

A. I". llll
- CrS .

K-i.

COMENTANDO AS CARREIRAS
Neste primeiro pArco, destacamos os soRUlntos competi'

dores: Cnmponós, Ijosüó e Ichann, Camponês vindo de um bom
3' lugar para (Hospodnr). Ijossé cstA rm turma íracn, final*!
mente o Ichang que não confirmou seus bons privados. Mar*
cnmos Ijossó para ponta, Camponês na dupla deixamos o
Ichang pnra terceiro.

Carreira difícil esta segunda dn programa onde vamos)
selecionar os seguintes parelnclros: Dlabrurn, Miss Lior.es o;
Burlndora, optamos por Burladora que contarA com a ajuda
valiosa de (Faz Favon. Miss Llmies na dupla, Diabrura parai
terceiro, 1

Nega Fulo, Alhandra e Miss Colia são ns quo mnls nosi
agradam. Nega Fulo ó candidata do retrospecto, Alhandra ngo-
rn ostA melhor do que em seu último compromisso e finalmente
a Miss Cotia quc anda querendo dar o Miro*-. Nossa prcíerên*
cia reoAi em Alhandra, para dupla ficamos com Nega Fulo.
Miss Cotia para terceiro.

Definida, Corbeille. Vovó Ann o Estrela Azul rão ns mnls
credenciadas A vitória. Marcamos Estrela A:.itl, porque acha*
mos .esquisita» sua atuação anterior, agora devo melhorar o,
vencer, pois é melhor que n lurma. Corbeille deverá formar
ii dupla e Vovó Ana ó bom placo.

Mallard apesar do ser um cavalo «aluado» devo voncet
nesta turma, ainda mais quo levará ebequlnltos cm nou domo..

I Para formar ;i dupla destacamos os seguintes <*pnn« rús>:!
Hom, Monte Belo, Raflnê, Cognac e Bonúri. Ficamos com
Cognac para 27. Bonúri para terceiro.

. Está muito dificil esta sexta carreira. Dcngurada, Fairj
; j Cleve;*, Jérsei, Mlnochlno, Gardú o a parelhã Pcklm-Embalo1' 

| tf'm elianccs parecidas de vitória. Marcamos Peklm para ven*
; ¦ cer; Bcngurnda na dupla, Jérsei paia placo.

II
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H
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- Tiamn
QUINTOtirai — 1 •

5.000,00 —

•A HE O — fis "
!üll metroe — »'rJ
illultlii,.;)

La Nlêvro, Tina e Iaiá Fnnr.o-n ganham ligeiro destaque
os demais. Tina ó nossa Indicada; Ln Nltvre na cluplaj

Ks.
aa1-1 Mallard"J Jitfiire  nii

2—I llitiii ?;
.1 Trama -J »}
5 DnnRcrous 7, 55
fi Monte nelo  r,r,

3—7 ünílné ••':
Odraco .9 •*'•
roj-nac 12 50

4-10 Dtu-bollto ," f'\
11 llniutrl Ig gg

» Ocdro  fi 5 '.

sobre
Iaiá Formosa ó bom azar

GUINALDO

SKXTO l-AUF.O
 1 fillll nflro». -

_ (Bettlnr;).

1—1 Fair Clevcr ..
2 nirn do Lacre

2—a Ucnguarda • •
•; Jérsei

í- :. Mlnochlno . •
(i Fi.jn
- Gardú 

-7 K.iiio
s Peklm

* Embalo * • * ¦

. ft« 11 htirit.'
CrS 53.009.00]

Modificada a Tabela dos Josos
do Sul-Americano dc Futebol

O selecionado brasileiro estreará dia 13
contra o Chile

Jj

sr.rir.io r.Mir.o —
liornn  • SOO metro»
lO.ooo.oo — (Bcttlnrc)

l—l I.,-i Nlívrc •• ••
2 Itíi do Norte . - • •

2- .'! Tina
» Canzoncta

:i—l Iaiá Formosa • •
r. Apasslonata • • • •

1-1 Sur Mer
7 isbla

> Estrela Azul
f*S\r wfVsi \S+.-*

íis 11,30
_ CrS .

LIMA, 6 (FP) — O Cam-
peonato Sul-Americano de Fu-
lebol teve modificada a sua ta-
bela, que ficou assim discrimi-
nadu:

i Quinta-feira, dia 7 — Uru-1 guai x Equador; Domingo, 10
— Peru x Equador; Quartafei-
ra, 13 — Brasil x Chile e Ar-
genlina X Colômbia; Sábado,
16 — Peru x Chile; Domingo.
17 — Uruguai x Colômbia o
Argentina x Equador; Quarta-
feira, UU — Uruguai x Argen-
tina; Quinta-feira, 21 — Clílle
x Colômbia e Brasil x Equndoi
Sábado, 23 — Peru x Uruguai; . ,.
Domingo, 21 - Brasil x Co- ina-Equador o LuguaiColi

i,.... bia; quarta-feira, 20 Chile-

E as chuvas chegaram... A chantagem agora 6 outra. A Light já não pode falar cm falta dágua

OSPRIORIDADE PARA
PROTEGIDOS

Gralmente a Light sômen-
te dá ligações para os prote-
gidos da alta administração da
Empresa e de «figurões» do go-
vêrno. Para estes não há fl-
Ias e suas ligações são aten-
didas, prejudienado assim
àqueles que não têm padrl-
nhos.

ção do Distrito Federal, assim i
sendo, a partir do dia 21, se-1
gundo Portaria do Ministério |
da Agricultura, todas as lari-1

bulosos lucros desta empresa
que em nbsoluto não atendo
ás necessidades do povo cario-
ca.

PILOTOS
No Sindicato Nacional

Pilotos em Transportes Ae | 
»

reos, nos dias 15. 16 e 17 de l Jabril próximo, para escolha tln
Diretoria 0 Conselho Fiscal.

POSSE
DE DIRETORIA

ESTIVADORES
DE MENE'RIOS

No próximo dia 10 de mar-
ço, será empossada a nova 'li-
retoria do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Estiva de Mi-
nórios.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., tas. o Cas.. das II
às 10 lis.*, Sas., 5as. o sá-
bodos, daa '0 ás 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Itua IS (Io Novembro. 13-1
Niterói — Telefone: 6" "7

lômbi.T e Chile x Equador
Quarta-feira, 27 — Peru x Co-
lômbia; Quinta-feira, 28 —•
Chile x Argentina e Brasil x
Uruguai; Domingo, 31 — Peru

i x Brasil; Segunda-feira, 1" de
i abril — Uruguai x Chile e
! Equador x Colômbia; Quarta-
I feira, 3 — Brasil x Argentina;
| Sábado. 6 — Peru x Argentina.

21 PARTIDASI
I LIMA, « (FP) — Segundo
programa estabelecido pela Fe-
deração de Futebol, o campeo-

! nato sul-americano de futebol
[ i constará do 21 partidas, divi-

! didas em 86 duplas o 9 simples.
i Tortos os <:matche:-» serão nó-
| turnos. As simples, conforme

se acredita, começarão .'is 2 ho-

ras e 30 minutos Grecnwlch'.!
O programa provavelmente no»
rá variado cm parto pois Ar-,
gentina e Brasil consideram]
certas datas prejudiciais ás
suas seleções conquanto até
agora nada lenha sitio indicado
a respeito. Eis o programa, nas
condições prcsentei: quinta»
feira, 7 de março, Uruguai e
Equador; sábado, ü Peru-Equa-
dor; domingo, 10 Argentina*
Colômbia c Brasil-Chíle; t-."'"ça-
feira, 12 Peru-Colúmbia; qiini»
ta-feira, li Brasil-Equador e;
Argenlina-Chile; sábado, 10 Pe*
ru-Chlle; domingo. 17 Argen*

om*
Co»,

lômbia e Uruguni-Arr;-entina;
sábado, 23 Peru-Uruguni; do-j
mingo, 2-1 Brasil-Colõmbia Q
Chile-Eqttador; Quaria-J 'ira, 2Ti
ÍJruguai-Brasil; sábai'
ru-Brasil; domingo,
dor-Colômbia o Urur

m
li

i30 Pe-,
L Equa-: i
ai-Chile;! jífj!

quarta-feira, .'! de abril Bra:--il-
Argentina o, finalmente., sexta*
feira, 5 Peru-Argcntinn.

Amuur.v *"¦ n IMlí)I:n
p»is tem blits-Des iIps.

dtis IiIubOcs
; frS 70,00. | J-J.1

illnsOc» do Cnmlirnlii dc llnlm '*¦$ ;
450,00. BlticOca 1'i-le dn <>voi OrSj/SH
i-JO.OI) o mui'. ."':' lipo-i di- Illusões i'j
do tíiilas n^ piidruiiast-ns o pvoçns
sfm' i-unspi-liiltirr-i i\tcn«*So: |ii-.'..-iiS
dSpCííltUs p:.r» rovcndotlfirrt» Ktin
d» AirandCKii, 'II.'', i" ãtidiir. — > i
Ktuv Vintii dn Abril, ". I"iu. H ca
1'niihn. Htm Ji.i.i'. Miiurtclii. liüO-A.

OS MARÍTIMOS EM
MARCHA PARA GREVE

AUMENTO DE TARIFAS ,_. ._ .„. .
n0 mês de fevereiro, a pre- \ Criam-se comissões dc f manca e propaganda

texto de poder dar aumento j nos sindicatos dos marinheiros, taifeiros e ope-
rários navais -- Discussão nos locais de trabalho

Aumento de 30% Para o Pessoal
da Energia Elétrica e do Gás
Em vigor desde o dia 21 de fevereiro último

que-canadense mais uma vez

Exploração dos Trabalhadores
no Porto de Manaus (Amazonas)

Trabalhadores com 25 anos de serviço ganham
apenas o salário-minimo — A Manaus Harbour

Ltda. não cumpre as leis do país
No porto de Manaus, de dro de empregados de acordo

propriedade da companhia ta- com sua especialidade e tem-
alesa Manaus Harbour Ltda., po de serviço,'¦rabalham 

370 empregados, A organização da adm nis-
ganhando em sua maioria o sa- tração portuária é prejudicial
lário-mtnimo local, ou seja I ao bom andamento dos servi-
CrS 2-900,00, em uma região : ços, tendo sido feita com 0 ob-
onde tudo é mais caro d0 que | jetivo de melhor oprimir os
em outros pontos do pais. I trabalhadores, para melhor

A organização hierárquica poder explorá-los e assim po-
da empresa não obedece aos der obter maiores lucros,

preceitos da Consolidação das PERSEGUIÇÕES
Leis do Trabalho, principal-
mente na parte em que esta
exige, de todas as empresas,
com mais de 300 trabalhado-
res, a organização de um qua-

ELEIÇÕES
NOS SAPATEIROS

Ob trabalhadores em Cal-
çados, do Distrito Federal, pre-
param para realizar as elei-
çOes no seu Sindicato, em
maio próximo. Os trabalhado-
res daquela coorporacão, as-
sb-a. é que já elegeram uma
Comfapllo de Candidaturas com-
posta dos seguintes associa-
dos: Adelino Barcelar, Renato
Ramos, José Tavares, Bnoc
Anaelmo, -tedtao Ptidllha,
João Guilherme, .Aleirlo Lo-

pes Macedo, Joaquim de o a-
velra, Jofto França Antônio
Carlos Cruz e outros, que alem
de eirtarem encarregados de
orantaar uma chapa estão
oom a IncumWncla de «abo-
rar um programa que aerfl de
tendido pela referida """*"

r.aao seja eleita.
i. leurilfio !a Com's

no di» 8 (•<
be 

*>iai«4>«ri«*4

Na nomeação de capatazes,
fiéis de armazém, conferentes
e capataz geral a empresa ado-
ta um sistema prejudicial aos
trabalhadores mais antigos.
Para estes postos são nomea-
dos pessoas que nada enten-
dem do serviço por serem no-
vatas, mas que se comprome-
tem a serem instrumentos de
perseguições àqueles que lutam
por melhores condições de vi-
da

Enquanto isso, existem tra-
balhadores até com 25 anos de
serviço que continuam sendo
simples trabalhadores, rece-
bendo o salário-minimo, ape-
sar de muitos exercerem fun-
cóes, especializadas, movimen-
tando aparelhos elétricos, tra-
tores, etc.

Os marítimos continuam em
preparativos para a greve do
dia 23 de abril, caso nesta da-
ta os armadores não tenham
resolvido a fazer a equipara-
ção de salários do pessoal das
emprêrras particulares com os
salários tios seus eompanhei-
ros do Lóide e da Costeira.

Nos Sindicatos dos Marinhei-
ros, Taifciros e dos Operários
Navais já foram criadas comis-
soes de finança e propaganda
para divulgar o andamento dos
trabalhos de preparação da pa-
rede e arranjar fundos para
a mesma.

ENTENDIMENTOS
Enquanto isto,- prosseguem

os entendimentos no sentido
de encontrar uma solução o
mais cêd0 possível. Neste sen-
tido, já houve modificação na
Comissão Paritária que está
tratando fazer um levanta-
mento da escritas das emprê-
sas particulares, sendo no-

meado para presidir a mesma
o Comandante Alberto que
participou das negociações da
última greve.

Nos locais do trabalho, prin-
cipalmente nas empresas do i
governo, os trabalhadores do
mar, discutem a possibilidade .
ile entrarem também em gre-
ve de solidariedade aos seus I
companheiros que lutara pola I
equiparação e ao mesmo tem- I
po por suas reivindicações, co- |
mo sejam: qüinqüênio, recebi- j

I monto de repouso remunerado '
I ide 2 anos atrasados) e a di- I
j íerença do'uma lotra que fo-1
i iam prejudicados no reajusta- j

mento do funcionalismo pú
blico-

Os trabalhadores em Ener-
gia Elétrica e da Produção do
Gás acabam de conquistar 30 j
por cento de aumento de sa-
lários o mais um aumento de
Cr5 500,00 no Abono de Natal,
que passará assim a ser de
Cr$ 2.500,1)0, segundo nota ofi-
ciai distribuída pela Direto-
rio do seu Sindicato em comu-
nicado à corporação.

A PARTIR DE
21 DE FEVEREIRO

Do acordo com a referida
nota, a despeito dc todos os
esforços da nova Diretoria do
Sindicato, a Light não transi-

; giu no sentido de oue o paga-
í monto tosse efetuado a partir
í do dia Io de fevereiro. Assim' 

o aumento de salários será a1 
pari ir do dia 21 d fevereiro,
data em que a empresa ian-1 gada.

! conseguiu descarregar os en-
cargos decorrentes da justa
aspiração de seus empregados,
nas costas do povo carioca,
ctim nova majoração de lari-
ias.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Segundo estamos informa-
dos a atual Diretoria do Sindi-
cato, que conta com o indis-
pensável apoio da corporação,
continuará a luta por outras

! reivindicações contidas na
Tabela, anteriormente aprova-
da, como também tudo fará
no sentido dc que os trabalha-
dores da Fábrica do Gás con-
quisto a Taxa relativa à Insa-
lubridade e à Periculosldade,
quc há muito vem sendo sone-

^-'•'

SUA GELADEIRA ESTÁ COft. OEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DIJCO

miicAnlco-oletrli lata queO ár. üispúe (tt,. uinigu ttamus,
eunta com uridna apareinitila (mia consertos df> qu
de Keladciras e motores, Suiistltuiçau tio uiiitluues
charla, a preços mótllcus - Atende-se a qualquer liurii
riquo üülteaux. 85 - Meyer • íCaxiimbl) - lei.! 49-3

Iui.t marca
u!i>:; iihi-Mii e fe-

i tlcn-
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l\_*\(_«

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BROTO - Rua Álvaro

Alvltu, 24 - 4.» andar, grupo 402 — tel. d2-'12!íí5.

MARCIANO TROCA j
0 BOX PELA COMÉOIA!
6 (E*P) — O antigo campeão I
mundial de «box», Rocky Mar- j
dano, anunciou quc ia sc tor |
nar comediante.

Marciano fará sua estréia
dia 29 do corrente, no cabaré
«Chez Parece», em Chicago, e
um número de dança e de can-
to, com o famoso comediante
americano Jimmy Durante.

Marciano espera permane-
cer três semanas no cabaré de
Chicago, não tendo outro con-
trato em vista no momento.

NA RIFA
DAS PANELAS

Conforme ficara resolvido,
foi feita no dia 21 de fenc-
reiro último, a extração dos
prêmios da Rifa de duas pa-
nelas dc pressão t- uma bate-
ria dc cosinha. Coube o pre-
mio ao sr. Nestor Rodrigues,
o qual lhe fui imediatamente
entregue.

FUROR NO ROCK
N' ROLL

• blutllo que Amaury apre-
por» u •«-* cnrnsTal e no

rrtKu tt<) Grf 3M.IMI o nítida o
1-aa/aa.to itHi nue eu »ou Rosto

Cr»

E' assim que vivem os por-
tuárlos de Manaus, com bal-
xos salários, sujeitos a perse-
guiçoes, trabalhando até 12
horas diárias, e o resultado é
que om pouco tempo s*o ho-
mens sem nenhuma resiste*-

' cia doentes, condenados à !»»»" Short» » Cr» »o,»o o eniam
chapa i morte prematura TudD Ih6 £-&,- ^„K BE 

«& 'J,

porque. :tpesar da luto don por- esbricu Precu-i .-«penai» iiurn
-er;i tuárlos através de seu sindi Iteveeitmltire» »Vmb iln AIMiirtoto.

caio, a Manaus Harbour Lula. **£ "'T^SZ 
wtf&mm.

I -_C <*tmt#, mi JíA» Ag QBW- «Ml. SW,,*.

MAIS UMA VÍTIMA
DO BOX

PORTLAND — Oregon, 6
(FP) — O boxista norte-ame-
ricano Bruce Olson foi hospi-
talizado «cm estado muito cri-
tico», ontem à noite, em um
hospital desta cidade, depois
de ter sido derrotado por «kno-
ck-out* no sexto «tround» pelo
sul-aíricano Ewart Potgieter,
que tem 2 metros e 18 centi-
metros dc altura o pesava 152
quilos antes da luta, olson
pesava 120 quilos e não havia '
recuperado os sentidos até o!
momento de ingrciwfcr nu lv
üm**

í sindicato nacional dos contramestres,
Marinheiros, moços e «adores em

transportes marítimos
Sede própria — Rua Silvino Montenegro — 102 —

Sobrado — Tel.: 43-2296

Rio de Janeiro, 6 de março de 1957.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, convida os seus associados que se
encontram em gozo de seus direitos sociais, para
comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 9
de março do corrente ano em curso, às 13 e 14 ho-
ras respectivamente em primeira e segunda convo-
cação, em sua sede à Rua Silvino Montenegro, 102,
sobrado, para tratar da seguinte ordem do dia:

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106
sala 1.502 - telefone: 4211S8.

15.'

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Ruaj
Sio José. 50 rrrnpo 1.408 — telefone: 2:i-727G. ¦)

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA, NORMAN-
OE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistas'
- Cíveis - Criminais — Direito dc Família - Inventario.
Rua da tjuitanda. 80. 8." andar, sala 812, Edil. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 Ss 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - "Jausas ?iveis coi.ier*,
ciais - Direito de t anil lia - Inventário. Rim do Ouvidor,)
169 s/917 - Tel.: 43-6475. —¦ HoráiHi: de 11 ¦¦•¦<:¦ 12 e de lli.üOj
as 18,80 horas. j

':.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida ISjloJ

»feik»,~2S*ÕEd. bwkeT^rOoí/S — 19.» andar.

MÉDICOS
i 

-* -i

DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas O
sextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81

- 8' - e/302 - tel.: 52-3815^ I 
|

OR ANTÔNIO JllSTINO PRESTES MENESES - CH»\ ;|
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 155 - 10' - s/l.COS -
ifiãiiBtiit-nte das 12 iVa 14 horas. 1

a) Leitura, discussão e homologação da ata da as-
sombléia que deliberou o aumento das mensa-
lidades;
esclarecimentos sobre a equiparação salarial*,
esclarecimentos sobre os qirimjtKM-iios e di?Hlx--
ração:
assuntos j*i-rais.

u
i*c^

DR. ALFREDO EUGÍNIO - CUnica módica — Homeo»
patla. Seeundaa. quartiv. t sexttvs-feUus, .liv 16 te *8 hq*
rtw. Teta.: Consnl»rio: '.8-8753 e res.: 25-5098. Rua Soto dol
Setembro. 219 - !• andar. í

DR. URANDOLO FONSECA — Tcrcus, tiuintiis e sil-
nados. Sô atende com hora marcada Kua Álvaro Alvim.
31 - 3' andar, sala 802 - tel.: 53-3810.

DR- ARMANDO FERREIRA - Clinica trcral - Diaf-* .
nósllco e Tratamento Él.ÈTROCARDtOOiJAM.V Diiirianicn*
te das 0 às 17 horas, menos as quintas feiras, rravessa Ma-
nocl Coelho. 206 - Setn Pontos — S. Ooncalu — rei.: .V-6'..

^

Secretário s \
tf»^Ssí^t^ssf^»sfiS»íihsfysfssf>»*^s^^

PROFESSO???17 î

SEBASTIÃO JACCOUD ioraturiülDRA . l)Ki:',!Ft;S — Francês. ín-rles, con
preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc
Bua Mrmto»e«~4i, 99 — IPANEMA

M
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Metalúrgicos da Hime Lutam
Por Aumento dc Salários

A v/da car«» 01 ínfMUM
«•toifr-ini frf* fljpccfoj da s-ftf-ria

do /X-p»irtí»mfii/o <fc Turunii.
qm rsinou nos quatro dias de

com o Sindicato do* MaWOr-
ulrim it.» Hil" llongaln OOmplCtó'
manta imad». rsalHou-K n» flw
as .te fevereiro pastado umn ¦'•>•
'nmiililAlii 

d»» iwlwlliiulnrc*' 'I»
Cia, linmlMrit. <1« Usinai M'in-
IdrgloM Ullme) «m Naveii par»
.ii-.-uiii r eampanha » wr enoa'
liuln l»'ir .uiiinmto d» nnlltii"
Por iiiiitiiimiiiivt". » aaiemulíla
deliberou reivindifiir o aumonto
¦ti. 011% nfliirt* un Nilftru»»» atuali
tendo vario* oradores roaiaalta»
do <iu« o último aumento- con
.liilritndo. d« 30%, cuja VlHfinoln
terminara a 13 de Julho ÜMW
uno, nado. mal» reproiwnta iKvl*

I do Itu repetida» elevações du»

i d~uu...m m. dificuldades de toda ordem que atormentam o carioca, nada disto Impediu qu* He se entregam- *oj {esteios çatMVaftKOI, A> lotos preços •'«*«•"•";•• "rl¦B0,, 'lo

ISmÒZ. flã&US Santosltmiont. que homenageou n 
gmjfiJgm 

**• * 1- *- • S** *¦ *""*¦ * D""*" 'Ç,MBSm&l .Ir*.
., f/nalmcnte* a gurltada se dii-crffnrfo nn A. A. Cnrlocn. (/-cfos «Jc GUINALDO.)

mlnr mn» eointi*».»' d« «isni**
,.|,lll|iin III <l(i U|M>t*ftrlON 'le Io»!»»
un nu»;»."'** da «mprftMi n .(imi
.-in fiiMi primeira r.ninifl«, >tíl»i.
tBU n liprOVOU I rllütllii.ri.i .1
gUalxou-a»«l*uidosi «ni •**.*.*»» i>*
IuííiIh de tk*i»nllii'. i»lt< .'men.
de D«',u «obre i"1 wilftrio» luinu-

A C(iiiií*.*Aii d» HiilfiH.i«i. ji,m,,
nHinto rum ii illr.ii.ilit «I» Sind'.
caiu d"1* M'iiilftrHi'!"« Ou ha
Qonoato, ifni f"h" " mm» vi<-
manto apOlo pnra uue ei* trutin
UiiulurcH ne unam em f-rnu d*
«i ii órsüo de elawe. wjam ou
nfto «Indlcnllaidoi, fortaI«e»nd»
aulm n l»i» P"r wa» relvlndt.
CI|l;flt'H.
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PONTO ALTO DO CARNAVAL DE 1957
0 DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA

AS GRANDES SOCIEDADES
* «**¦* ._ ._i-i»» »<• ¦-» unir*

Império Serrano, Portoia, Mangueir a e Acadêmicos do Salgueiro, as mais

cotadas — Interessantes os temas dos enredos, destacando-se "Petro-

brás", "Navio Hegreiro" e Legado de D. João VI"

Desfilaram as Escolas na
seguinte ordem:

ACADÊMICOS DO SAI»-
QDEIUO — Seu enredo fui
«Navio Kegroiroj., extraído
<io conhecido poema dc Cas-
tro Alvc3. Cérc.-i de 800 íi-
guras, boa bateria, muita bo*
Iqth e muito ritmo. Muito
oem concebidas as cenas do
tráfico de escravos, chlcolea-
mente, dos negros, e também
a Xigm.i do autor do poema,
bem como as esculturas sim-
oolizando a luta contra a es-
cravam ra, em que apareciam
escravos rompendo as ca-
deias que prendiam seus bra-~ços. E-tá cotada para uma
boa colocação.

UMm-W 1)0 CABUÇU —
Teve, como enredo, .Sinío-
nia lo Trabalho», com belos
painéis, multo bem concebi-
dos. Muita disciplina em
suas alas, muito ritmo e boa
bateria, embora pouco nu-
merosa. Devo merecer uma
boa posição no julgamento
da Comissão.

FILHOS OO DESERTO —
«Exaltação à Medicinas foi
o seu enredo, sem dúvida di*
fícil de ser tratado, mas mui-
to bem aproveitado pelos seus
artistas. Essa Escola, do bair-
ro de Lins, tem possibilida-
des de uma boa colocação.

UNIDOS DE VILA ISABEL
__ Escola pequena, mas bem
ensaiada, com boa bateria.
Teve como enredo «Últimos
Bailes da Ilha Fiscal». Natu-
ralmcntc, não deverá obter
uma colocação entre as pri-
meiras, inas terá sem dúvi-
da um honroso lugar.

UNIDOS DA ITJUCA —
Foi a 5" Escola a desfilar.
Seu artista íoi bastante íeliz
no tratamento do enredo,
«Fascinação do Ouro e Dia-
mantes \ apresentado com
muito brilho. Está bem cota-
da para uma boa colocação.

FLOR DO LINS — Escola
que so apresentou com pe-
quena bateria e boas íanta-
sias. Seu enredo íoi .-Sonho
de um Mártir.'». Não íoi das
mais felizes, mas pode obter
uma honrosa colocação.

ESTAÇÃO TRIMEIRA —
A tradicional escola de Man-

O maior acontecimento do Carnaval rfe 1957, po-
Vemos dizer mesmo, o seu ponto alto, foi o tradicional
desfile dns Escolas de Samba, realizado no Domingo.
Já às 20,30 horas, o Prefeito Negrão de Lima v o
Dircior do Departamento de Turismo, sr. Nelson Ha-
tisüt. tomavam posição no palanque oficial, ondr tam-
bem ac encontravam os componentes da Comissão Jul-
gadora. ,

Os enredos das Escolas de Samba, dc conteúdo
nacionalista, (oram, de um modo geral, bem aprovei-

)tadot; pelos artistas responsáveis, noiando-se belos e

| audaciosos trabalhos.
gueira, uma das chamadas
«cinco grandes;, estava mui-
to bem preparada. Chamou a
atenção do público seu exce-
lente corpo de baianas e sua
maravilhosa bateria. O tema
«Brasil-Rumo ao Progresso-
foi bem aproveitado. Grande
número de figuras. E' can-
didata ao primeiro lugar.

IMPÉRIO SERRANO --
Desfilou logo após a -Esta-
ção Primeira», e também,
como esta. entusiasmou a to-
dos. Sua bateria apresentava
150 pessoas, sendo de cerca
de 1.600 o total de seus íigu-
rantes. Seu enredo foi «Bra-
sil-Impériov. Fizeram extra-
ordinário sucesso suas alas
•rDamas da Corto e «Baia-
nas da Cidade Alta... Riquis-
simas fantasias, e uma bate-
ria impressionantes. E' tam-
bém uma séria candidata ao
primeiro lugar, o que, para
a «Império:» representará o
tric-ampeonato.

PORTELA — A azul e
branco de Madureira, como
sempre, esteve impressionan-
te. Grande bateria, belas ían-
tasias, ótimas evoluções. Seu
enredo íoi òtimamente apro*
veitado: «Legados de D. João
VI». O samba do enredo fa*
lava na abertura dos portos
do Brasil para o mercado
universal, relembrando a pro-
gressista medida tomada por
D. João VI, e que nos íaz
lembrar, nos tempos atuais,
a luta por relações comer-
ciais com todos os povos do
mundo. E' outra cotada para
disputar o primeiro lugar, ou
pelo menos um dos três pri-
meiros.

CAPRICHOSOS DOS PI-
LARES — «Exaltação ao Ge-
neral Osório» íoi seu enrê-
do. Boa bateria, bom aprovei-
tamento do tema, está sem
dúvida concorrendo a uma
boa colocação, embora sem
possibilidades entre os pri-
meiros.

UNIÃO DO CENTENÁRIO
~ E' a primeira vez que des-
íila entre as grandes, já que

íol a primeira colocada no
ano passado, na Praça Onze.
Não decepcionou, apresen-
tando boa bateria, embora
pequena. Seu enredo íoi
vConstituiçõcs do Brasil-.
Não está, no entanto, cotada
pnra uma das primeiras co
locações.

UNIDOS 1)E BENTO RI
BEIRO — Embora não pare-
ça ter possibilidade de con-
quistar uma colocação entre
as dez primeiras, poderá ser
li o nrosamente classificada.
«Fundaçfto da Cidade do Rio
de Janeiro e seu Progresso»
íoi seu enredo.

UNIDOS DA CAPELA —
A escola de Lucas se apre-
sentou melhor que sua rival
de bairro, a .-Aprendizes de
Lucas». Seu enredo íoi bas-
tanto expressivo c atual: «Pe-
trobras», o uma boa contri-
buição à defesa de nosso pe-
tróleo. lloa bateria, boa dis-
ciplina, está colada para uma
das primeiras colocações.

BEIJA-FLOR — Escolheu
um tema difícil, no que se
refere ao seu aproveitamen-
to para as fantasias dos íigu-
rantes: --Riquezas do Brasil».
Não está cotada para uma
boa colocação.

PAZ E A.MOR — Com pou*
cas figuras, pequena bateria,
mas boas fantasias. A bate*
ria agradou. Teve, como en*
rêdo, «Trabalho, Indíistria e
Lavoura».

PARAÍSO DO TUIUT1 —
Teve a infelicidade de sofrer
um acidente, tendo duas de
suas carretas se quebrado,
o que atrasou bastante o seu
desfile. Não parece estar ço*
tada para uma boa classlfi-
caçáo. .

UNIAO DE JACABEPA*
GUA — Seu enredo foi
«Exaltação a Pedro I». Agra-
dou bastante sua apresenta-
ção. Boas alegorias e ótima
bateria. Deverá obter uma
boa colocação. „,»,„._

APRENDIZES DE LUCAS
— O tema de seu enredo íoi
uma homenagem à impren-
sa, fraca que nos anos an-
teriores, embora seu enredo
tenha sido bem explorado.
Sua bateria esteve, no en-
tanto, íraca. Pela primeira
vez, nos últimos anos não de-
verá figurar entre as pri-
meiras.

Embora a classificação íi-
nal ofereça com freqüência
algumas surpresas, parece-
nos certo que as quatro pri-
meiras colocações deverão ser
obtidas por Império Serrano,
Portela, Mangueira e Acadê-
micos do Salgueiro.
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No torwlro dl». » eWKfljo do
denfllo iIm KrnnJ»» •oc!»vJatlcH.
iv Avenld* Rio Bronco »» u- nin»
centnilri lnrtlcmla»i no lMn,*ra-
rto .loti iiríHlttog iichnv:im-»«
rcptntft». »\o contrltrlo rto que
mnüui »ei«» üonntecíu no rn»
Hndo, oe arnndM clubPH i*3U*
¦lArnm mm. demonstrasao e»m
rmorom pontualMnile. nM »
faznndo esperor poln iniiH»»
compn^A de oipnitadoreif.

A FRENTE Â RAWIA
Num carro «in dot« lance»

tondo como motivo "Carnaval
«rthr». a* onda»", abriu o nmfl-
li» a. Rainha do Carnr..'.-v. ¦»«
19S7, apresentando p»l*v •*',e•
torlu da AH«oclaçlio dos Cionls-
tu» Carnavnleacos.

Foi a «eRUlnt.*. a inlani cm
quo o» prestlto» AeBflIarrJU: I'
Fenlnanor. 2». Kmb-ittail.v do
Sofsfgo; J*. Turuiia» do MCIl-
to AIokto; 4*. -P'«rrot» da Ca»
verna"; 5*. Carioca» i S*. te-
nente» do Diabo.

FENIANOS
O* Fenlanot dorara ao fcu

carro chefe o tema d* "Mar-
cha Triunfal da Ata?.*. ¦>-
gutam-nos tres rr»«df» «'•¦*
fantes, montados por flcvirns
vivno • seguidos do cav.-.lrirl.i-
nos à romana. Entre is =-uas
criticas destacavam-so "Canal
do Suei e Canal do Mrcv-.ic"
o outro sobre a ffertimçSo tns
Or.-indes Sociedades Carnn\-i
lesens.

EMBAIXADA
A Embaixada io «*n-s6s-i nfe-

receu, entro outrat» ategi-rtas.
"Sonho de Carnavíll" o "A

ordem do rei".
TURUNAS

Esto ano, cedendo il piressao
do elemntos oflcla.s, os Tiru-
nas dc Monto Alere -!eljca*'am
do confiar seus e-irris a cena-*

i*rnf<>H patrícios, pa..i *rit:raf
nua eonoopçllo " cnníco.:í . »
mela düsla do fanctít-t» buns\-
rou recdm-cliogadoa qitt tn-
tendem mnto ú<> ra'n;i*'.il «•«-
rlucii eomo nfts 1" "•> linfua
finaes entorcadores do dlrltscii-
les opcr.IrloH cstfl» cofides s«-
Kunilo sn iloprcetnl.) 'lai .Hla-
racOe» do clomentoi Uo iurl,p.i-
ra' iilcan.Mir o orit-nlro -oiar
com n propagondi 

'tu» ri7fiuin
dos tolCBUlados norín-arncii.a-
noi, torlndo no nnso a rtiisibl-
lidado lirasllelra, ohiwoila " ni
o avanço innnuo sttbr» Ftrran»
Uo do Noronha. Ai «xi- sade»
o os cenógrafos nacl»>na<s rfl->
podem permlili* »n.anUa tn.'u»-
tina.

CARIOCAS
Unas Mas iilegorlas de Ml-

gui'l Mauro Uoram cnormo real-
co ao prístlto dos Ca.-|nois. ""*£-

ram elas "Malabarismj de Pu-
Ihaqo" c o cai r'j-«:hc-í.) "-S.u-
t.in..mlu Carioca'', ll.i**»n t.cnie-
nagom a niomCiria do Fcíro
Ernesto, Uma crlticn dens. -o-
oledado tinha o titulo ' P.u vou
sô".

PIERROTS
M^ulto aplaudida ,iet& plbllcc

foi a alegoria dJ-> Pl"rrcis dq
Caverna "Carnaval do Fe*.'.-"
onílo se viam viilcOt»; e m prup*
.j.1n, liem eomo n. quo «o ir.tl-
lulavn "O samlxi rtesue en
Morro.

TENENTES
Velhos o tradicto.iulc, dr.'..'-.u-

Aldos extraordinariamente o.»
Tenentes do Dlaho". om o íoi;
grande cenógrafo M «'ío^l v*:.
ria, soube coiit.!s>d,- rr.. • i -
uma vez as slmpatln.i esfo-
cas, num abro-alas quo tini-íi
como motivo "Hòmonagsm fi
Autonomia" o 'J'.'a il':;!0'lu.
"SlnfOnlca Ornnmcntn!".

PRAÇA ONZE

BRILHARAM OS RANCHOS

+ O cinegniüísia franefs Sa-
cha Gordino esiâ colhc-rclo ma-

terlal para a edição nin.-r.ato.
gráfica dc "Ortoo da Conret-
5*lo" do poeta Vi-.iiclus do Mo-
rATs. Ficou deslumbrado cm o
desfile dos Frevos, F.anobcs o
Escolas de Samba.

i * Completou ontr.m 70 a*»os de
idade o famoso compositor

brasileiro Heitor Villa Lll.os
Encontra-se em plena forma e
tâo ativo como i*:mpro.

¦ -tf Os artistas íiorte-amcr'.^-
nos transformam lmpunemtn-

B te as mais altas -xpress.'es da',. arte universal im "cultura"
americana. O último suce-s-) de
Broadway é o "CandUs" do
Voltaire... comídla mus'eal

pnàe as Kai votas do sículo XVIII
, fse misturam com o "swl.ig". a

valsa e o tango.

O cgiptOlogo holandês Aôolf
Classens acaba de descotrlr

uns cem túmulos pert> das
grandes apinlmides de Gt.Ueh.
Os ladrões sô de'xaram osst* ©
objetos de ecramba.

.* Um membro do Congresso
da Carolina do Norte tem a

Intenção de apreasntar um pro-
Jeto obrigando os homens do
cír sob pena de punição, a ^e-
dlrem licença às damas ar.tei
de sentar-se Junto a elas r.os
veículos.

Um senhor calvo, cciro *
de se supOr, foi preso em No-
\ra Iorque sob a acusa-lo de
ter roubados 23.000 dólares
em "Tônico i-estauredor do
Cabelo".

O cx-campeao muniia' de
box de todos os pesos. Horlcy
Marciano, afastado do "Kng"
esta preparando o seu retorno
n.o tablado. Far.t um "Úmero
de bailado com Jlmmy Duran-
te, o homem do r.ariz.

Constituiu urna das notas
de maior relevo do Cania-
vai deste ano o deuíiie dos
ranchos, que mais uma vez
brilharam o íoram calorosa-
mente aplaudidos pelo povo.
A comissão julgadorc, com-
posta do músico Lamartir.e
Babo, escultor José Rangel,
cenógrafo Uustamantc Sá,
escritor Carlos Alberto Li-
ma o figurinista Anésio Me-
deiros, atuou da sacada do
./Jornal do Brasil», onde se
encontrava, além de outras
autoridades e convidados, o
prefeito Negrão de Lima.

COMEÇA O DESFILE
Iniciou-se o desfile com a

apresentação da Rainha dos
Ranchos, a srta. Bonita Bar-
bosa Lima, que vinha numa
carruagem.

O primeiro rancho a apa-
recer foi «Aliados de Quinti-
no*, com o enredo «Os gran-
des vultos do Brasil?». Se-
guiam-se: «Inocentes de Ca-
tumbi», com o enredo «Sin-

fonia do Samba>; *:U*!Ídos do
Cunha», corn «Exaltação à
arte teatral brasileira»; «Re*
seda», com «Desenvolvimen-
to do Brasil»; «Unidos do
Morro do Pinto», com «Ex-
poentes da nossa música clás-
sic.i e popular»; «Azulões da
Torre», com < Homenagem
aos primeiros vuitos brasi-
leiros»; «índios do Leme»,
com «A Música no Brasil»;
«União dos Caçadores», com
«Sonho de artista» e encer*
rando o desfile o rancho «To*
mara que chova», com «Bra-
sil, jóia rara». Nos clichês,
duas fotos do desfile.

0 Calor Não é Problema
Com a grande venda de blusSes

lio Amuury: Illusôcs do frezela
\iidie7, CrS 150,00 — 180,00 —
¦¦00,011. Blusões Uember a CrS 80,00
o uma enorme variedade de pa-
ilrOes ii sua escolha. Una da Al-
filmlegu, 318 — 1» andar. — «ua
Vinte do Abril, 7, I.ojn. Itun Jusô
Mnurlelo, S80-.V — Preços espe-
ciais.
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!i ) harmonia. Na foto, aspecto de um desses animados bailes.

»<g*j*>jf»jggg! jJSa-»' ¦»—¦»»»»¦¦»—

Constituíram verdadeiro iticesao os bailes de Carnaval do
Sindicato dos BancArios. Durante quatro noites, os bancários c
suas famílias divertiram-se a valer, nu mais perfeita ordem c
harmonia. Na foto, aspecto de um desses animados bailes,

I»»»1I1HI1».»J'

O desfile das pequeras es-
colas de samba, levado t efel-

to domingo no tablauo da
Praça Onze, que 6«tc ano
reviveu com intcwdade
carnavais de antigamente,
levou grande númeio de
adeptos do samba a presen-
ciá-lo.
COMISSÃO JTULGAPORA

A comissão julgadora es-
tava composta dos soguln-
tes membros: músico — Lú-
cio Rangel; escritor -- Enel-
da; coreógrafo — Haroldo
Costa; pintor — Inlmá de
Paula e figurinista - Ded
Bourbomals.
«IMPÉRIO DA riJUCA»

A primeira escola a pas-
sar foi o «Império da Tiju-
ca», com o enredo «Festa
do Samba». A mesma foi
fraca, assim como também a
sua bateria.
ALA DOS INTRÕ.IOKS»

A «Ala dos Intrujôcs» pe-
diu licença a comissão para
desfilar no que ihes foi con-
cedido. Apres-.-ntaram-se
bem vestidos e lesíi'and»
bem. Agradaram.
«APRENDIZES DíV
GÁVEA»

O «Aprendizes da GPvea»,
apresentou o enrido «Ana
Neri, a enfermeira» A sua
apresentação foi ruzoável,
«APRENDIZES DA
BOCA DO MATOs

O enredo desta Jsco'a, foi
«LHO TÔNICO DE CfiMPI-
NAS», homenageando a
Carlos Gomes, o grande
compositor brasileiro O ga-
rotinho Jurandir 01'mplo
Corrêa abafou .10 rapatea-
do, O corpo de ba anas
agradou e a bateria este-
ve boa.
«INDEPENDENTES
DO ANDARAI»

O «Independentes do An*
darai, apresentou c enredo
«Primavera» O mascote Ed-
gard, íol um número inte-
ressante pela ingenuidade
com que se apresentou, Téc*
nicamente a escola fo» ra*
zoãvel.
«UNIDOS DO SAT»GI'ElRO»

O «Unidos do Snlgueiro»
apresentou-se m»it*>i bem,
conquistando aplausos ge*
rais. O enredo apresentado
foi «Marquesa de Santos».
E' séria candidata pa..' con-
seguir a primeira ciduração.

«UNIDOS DO JAOíWIí»
Outra boa escola foi a

«Unidos de Jacar.4... T ouxe
um lindo tamborete ie fo*
gos de artifício, nomena-
geantlo a Comissí > Juigado-
ra. O seu enredo íol «Pe-
dro Alves Cabral».
«ALÉM DO HORIZONTE»

«A 1 é m do Horizonte»
apresentou o cure-' 1 < / Pio-
neira da Enfermagem Bra-
sileira.-. O garoto Otávio de
Oliveira pela sua maneira
rio sambar, despertou aplau-
sos gerais. Antônio Carlos
da Silva de 11 anos e Edel-
zla dos Santos, arrancaram
aplausos do público.
«UNIAO DO CATETE»

Esta escola também apre-
sentou-se bem, trazendo co-
mo enredo, «Cultura, Nacio-
nal».
UNIDOS DE BANGU»

Esta escola è também uma
das candidatas seríssimas a
primeira colocação. Os ho-
mens e as mulheres apre-
sentaram-se muito bem ves-
tidos, apresentando um lln-
do samba e tendo como cn-
redo «Homenagem a Avia-
ção?. A senhorita Adyr Pe-
relra, na fronte da escola,
chamava a atenção de to-
dos, pelas suas grandes qua-

Unidos do Salgueiro. Unidos de Bangu, Unidos do Morro Azul, Império
de Marangá, Cartolinhas de Caxias e Tupi de Braz de Pina, são as favo-

íitas para a conquista do título — Análise de cada escola
(Reportagem de Mewton Silva)

bêm pela sua beleza. A «Ala
das Aero-moças», impresslo-
naram bem pela vestimenta
e harmonia, era composta
de oito moças. A bateria
agradável pelo seu conjunto
era composta de 26 rapa-
zes.
UNIDOS DE MORRO
AZUL»

Tendo como enredo, «Fei-
tos e Glória de Santos Du-
mont», desfilou a «Unidos
cie Morro Azul». Iara Do-
mingues dos Santos e Elza
da Silva. Lindas na comls-
são de írente. Escola bem
organizada, deixou ótima im-
pressão. O porta estandarte
Luci de Andrade e o pas-
sista Orlando Silva impres-
sionaram.
«UNIDOS DA VILA
SAO LUIZ»

O «Unidos da Vila Sào
Luiz» apresentou como en-
redo, «Exaltação ao Samba»
Esteve íraca, não apresen-
tando nada que pudesse ch.i-
mar a atenção.
«IMPÉRIO DE MARANGA»

O «Império de Marangá»
apresentou o enredo «Suces-
são das Bandeiras», O sam-
ba que os componentes da
escola cantavam, lindo por
sinal, intula-se «História do
Nosso Brasil». A «Ala das
Novas» agradou. As moças
tinham uma voz tão forte
que dominavam os demais.
A «Ala das Novas» era com
posta de Lourdes, Irani, Nil-
ze, Cleuza, Cleonice e Cleu-
ma, sendo que estas três
ultimas, são lindas morenas,
A «Ala das Princesinhas»
também agradou ao público,
composta de Niceia, Noipê,
Arlinda, Aldair, Nely, Iara,
Marina e Elza. O sambista
Antônio Francisco do Ro-
sário, mostrou que é sam-
bista de íato.
«RECREIO DE INHAÚMA»

Esta escola, homenageou
a Rui Barbosa, trazendo co-
mo enredo «Exaltação a Rui
Barbosa e Osvaldo Cruz.»
Num dos seus carros ale-
góricos, trazia um painel
com a seguinte inscrição:
«Rui Barbosa, jurisconsulto,
demonstrou maior sapiência
cm Haia». A sua represen*
tação não passou de razoa-
vel.
«ACADÊMICOS DO
ENGENHO DA RAINHA.»

Outra boa escola oul- se
apresentou nc tablado da
Praça Onze, íoi o «Acacie-
micos do Engenho da Rai-
nha» O seu enredo íoi «De-
vanoio de um Pescador».
Muito boa a «Ala Inocentes
da Nobreza;. Outra também
que agradou pela harmonia
íoi a tAla dos Amores». A
bateria uma das melhores
de todo o desfile, estava bem
dirigida por Pedro da Silva
Cavalcanti, o .popullar Pe-
drinho, sendo que a mesma
estava integrada de 21 com-
ponentes. Alani da Silva e
Amélia da Silva, bons por-
ta estandartes.
«CAPRICHOS DO

CENTENÁRIO»
O «Caprichos do Centena-

rio», apresentou como ente-
do a «Batalha do Riachue-
lo» Quanto a esta escola
nada tomos a dizer porque
íoi uma das mais fracas que
£8 JWPrSní»™»

«CARTOLINHAS DE
CAXIAS.»

Esta escola é a mais cre-
deliciada a conquistar o ti-
tulo de campeã, apesar dc
não nos esquecermos do Tu-

pi de Braz de Pina que es-
teve muito boa. O «Carto*
linha de Caxias, apresentou
o enredo, lindo por sinal,
«Jóias da nossa Literatura».
Comandando o desfile des-
ta escola, estava a Rainha
da Primavera, senhorita
Marlene Gran Monteiro e a
senhorita Darci de Oliveira
sendo esta rainha da esco-
Ia. Os garotos Adilson Pau-
lo e Shirlel dos Santos, pe-
queninos, mas grandes no
samba. A «Ala das Coroas»
agradou inteiramente. O
¦ Cartolinhas de Caxias» es-
tá no páreo realmente.
«MOCIDADE
INDEPENDENTE»

O «Mocldade Independen*
te» apresentou como enre-
do --Baile das Rosas». A
«Ala Wilma e suas cabro-
clias ê uma ala composta de
lindos brotinhos, que gingam

0 Brasil no Mundial
de Tênis de Mesa

KSTOCOLMO, ü (FP) — Che-
gou hojo 0. noite a esta capital a
equipo do tênis do mesa do Bnra-
sil, que disputar a ociimpeonato
mundial dêsso esporte do 7 a 15
do corrente.

bem, principalmente a Wll*
ma. Os passistas Fernando
de Souza c Maria Helena,
muito bons. Êle com um
passo simples mas bonito.

E' outra candidata ao tltu-
lo.
«IMPÉRIO DE CAMPO
GRANDE»

O «Império de Campo
Grande» que teve como en-
redo «Cultura Nacional»,
não apresentou nada que
mereça destaque a não ser
o samba que tem o nome do
enredo e que é muito boni-
to.
«TUPI DE BRAZ
DE PINA»

Esta escola abafou a toda
linha. O seu enredo foi «Or-
dem e Progresso». A bate-
ria comandada pelo íamoso
Chico Dunga, composta de
<12 homens, esteve brilhando.
As alas «Comigo ninguém
pode» e «Dos Cacique» ar-
rançaram aplausos gerais.
Os sambistas Clelio, Adir e
Jorge e a porta estandarte

Rutli da Costa e o seu par-
cciro Luiz Meireles, estavam
estupendos. O íato curioso

é que Luiz Meireles tem uni
jeito todo especial de sam-
bar, que da maneira como

cie samba, não vimos um de
nenhuma escola imitá-io. E
uma característica toda sua
e ao qual achamos a mesma
interessante. A rainha Cia-
ra Silva desfilou juntamente
com as princesas. E' outra
escola credenciadissima n
conquistar o titulo máxitJ:o.
«UNIVERSITÁRIOS
DE ROCHA MIRANDA»...
«Samba em Três Tempo»-
desfilou o «Universitários de
Rocha Miranda». Foi nutra
escola íraquíssima.
«UNIDOS DE NILOPOI.SS

O «Unidos de Nilopoll*---
apresentou como .nin-"
«Aviação». A «Ala das Bal
zacas» agradou muito. \
bateria embora pequeno
agradou pela firmeza das ba-
tidas e pela harmonia dos
seus homens.
«UNIDOS DA CONGONHA»

Esta foi a última escola a
desfilar. Apresentou como
enredo «Riqueza do Brasil .
Não esteve boa como no-
anos anteriores. A «Ala do>
embaixadores do Sambi -
agradou. O curioso é que
esta ala é composta de trcí
moças o uma senhora Hie è
mãe de todas três, sendo que
todas elas são pretinhas co
mo jaboticaba, mostrando
os dentes alvos e bonito-

FALECIMENTO
Faleceu no dia 1', sexta-íei-

ra, no Hospital do IPASE, o
sr. Ataliba José Rodrigues, .'e-
sidente na rua Carlos Ilidre
n' 48, na Ilha do Governador.
O enterro foi realizado no sá-
bado, dia 2, no cemitério local.
O extinto, que deixa viúva e
filhos era leitor assíduo e ami-
go da IMPRENSA POPULAR,
que apresenta à íamilia enluta-
da as suas condolências.

Carnaval de Rua Nos Subúrbii
Conformo jd acentuamos no

inicio desUi reportagem, o po- í
vo nilo foi "nas águas" do Di-
retor do Departamento de Tu-
rismo, que intentou "concen-
trar" os festejos carnavates-
cos no centro da cidade. Ape-
sar do todas as dificuldades de
falta de ajuda dos poderes mi/-
imeipais, o Carnaval esteve
baptante animado nos aubúr-
bios.

Rocha Miranda foi o ponto
alto do Carnaval dos subflr-
bios, com grande animação
do seus moradores.

Em outros subúrbios reinou
grande animação, especlalmen-
te à noite, destacando-se Os-
valdo Cruz, Madurelra, Bangu,
Marechal Hermes, Camplnho

(com um bonito corctol.
polis (também com seu linrij ¦•
ja. tradicional coreto), Acar .
Coelho Neto e Pilares,

Os subúrbios do lumóii ¦
Gurgel o Vaz Lobo apresenta-
ram neste ano, pela primeira
voz, .seus coretos, o nue veiu
trazer maior animas&o aos t'o
liões locais. Em Honório, li'>u
ve desfilo do Escolas do Sair.-
ba, quo constituíram o pon-
to alto das comemorações lo-
cais. Fizeram evoluções naqua-
le subúrbio as seguintes Es-
colas: Un'dos do Edem, Unidos
de Bento Ribeiro, Portela, Uni-
vorsltarlos de Rocha Miranda,
O coreto do Vaz LObo teve co-
mo motivo uma homenagem o
Santos Dumont.I
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